
Poço das Antas apresenta
maior alta do IPM no Vale

Índices definitivos do retorno do ICMS foram divulgados
pelo Estado. Poço das Antas cresceu 14,81%, sendo a maior alta
da região. Lajeado segue tendo o maior índice de IPM, seguido
por Teutônia

REGIÃO          

Jovem é exemplo de
inclusão por meio
da literatura

FO
LH

A
 P

O
P

U
LA

R

ANO 36 | Nº 3.568 R$ 3,50

QUARTA-FEIRA
5 DE JANEIRO DE 2022

www.folhapopular.info

ESTRELA          

Secretaria de
Agricultura tem
novo secretário
WESTFÁLIA          

Como as metas da
COP26 funcionam
na prática
GERAL          

Diversas mãos
fazem o Abertão
acontecer

TEUTÔNIA          

Estiagem aumenta número de incêndios
e resulta em prejuízos na agricultura

Desde dezembro, a região e o Estado passam por um período de seca. A chuva dos últimos dias não resolve a situação. Incêndios em vegetação aumentaram,
chegando a média de três por dia. Enquanto isso, os prejuízos na agricultura chegam a casa dos milhões. Para tentar amenizar os impactos, as prefeituras
decretam situação de emergência em busca de recursos e opções
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Estiagem obriga prefeituras a
decretarem situação de emergência

Perdas nas lavouras de milho ultrapassam 50%

LUCAS LEANDRO BRUNE

Previsão indica que chuva dos próximos dias será insuficiente para amenizar crise hídrica

PAOLA POSSENATTO

I nfluenciada pela atuação do fe-
nômeno La Niña, a região Sul
está enfrentando altas tempera-
turas e falta de chuva. A condição

meteorológica se estabeleceu no de-
correr da primavera e segue impactan-
do os padrões de clima e tempo.

Segundo dados do Núcleo de Infor-
mações Hidrometereológicas (NIH)
da Univates, o prognóstico climático
atual sugere que a precipitação fique
abaixo da normal climática no trimes-
tre de janeiro a março de 2022. Isso
não quer dizer que não haverá preci-
pitação nesse período, mas, sim, que
não será suficiente para alcançar a

normal climática. Em janeiro, por
exemplo, os volumes de precipitação
vão ser maiores e mais regulares do
que em dezembro de 2021, ficando
em torno do esperado. Porém, o prog-
nóstico mostra uma tendência de re-
dução nos volumes em fevereiro e
março de 2022.

O NIH projeta a passagem de uma
frente fria a partir de hoje (5/1). Ela pode
trazer chuva mais generalizada, mas
insuficiente para amenizar a situação dos
municípios do Vale. Os acumulados de-
vem registrar de 15 a 30 milímetros.

Tal cenário faz com que decretos
de emergência aumentem a cada dia.
Até o final de 2021, 12 municípios

haviam emitido os documentos. Até o
fechamento desta edição, são 15.

O prefeito de Teutônia, Celso Aloí-
sio Forneck, em participação no pro-
grama Espaço Aberto, da Popular FM,
nessa terça-feira (4/1), afirmou que
um decreto seria publicado até o final
do dia de ontem. No entanto, até a
conclusão desta edição, não houve
publicação.

Mais de 200 famílias da região
enfrentam problemas com água para
consumo humano e de animais. No
setor agrícola, a estimativa de perdas
supera R$ 200 milhões. A Emater/RS-
Ascar deve emitir dados oficiais nos
próximos dias.

Os artigos assinados são de
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autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
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PREJUÍZO CHEGA A
R$ 26 MILHÕES EM ESTRELA

Em Estrela, os prejuízos já chegam
a R$ 26 milhões. A informação foi
confirmada por Douglas Sulzbach,
nome à frente da pasta. O município
decretou situação de emergência no
dia 28 de dezembro de 2021.

De acordo com Sulzbach, em razão
da falta de chuva e previsões não favo-
ráveis, a tendência é que a situação se
agrave. “A cultura da soja recém inici-
ou o plantio e já teve 26,5% de perda.
Na cidade, há cerca de 1.100 famílias
produtoras de soja. Além disso, já
registramos prejuízo de mais de 50%
em milho grão e silagem”, explica.
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PREJUÍZO  DE R$ 28 MILHÕES
EM CRUZEIRO DO SUL

Em Cruzeiro do Sul, o prejuízo
chega a R$ 28 milhões. As culturas
do milho e soja são as mais atingi-
das. De acordo com dados da Ema-
ter, na cultura do milho as perdas
ultrapassam os 60%. O deficit nas
lavouras de milho atinge os R$ 9,5
milhões em relação aos grãos e R$
6,3 milhões na silagem, enquanto
na soja a perda alcança os R$ 7
milhões.

A situação implica na produção
de leite, já que não há quantidade
suficiente de milho para alimenta-
ção do rebanho. A falta de pastagem
provocou uma queda de 30% na
quantidade de litros de leite produ-
zidos. A Emater estima uma dimi-
nuição no preço pago aos
agricultores e um aumento no custo
de produção.

EM VESPASIANO CORRÊA,
PREJUÍZO ULTRAPASSA
R$ 21 MILHÕES

O prejuízo de mais de R$ 21 milhões
já é registrado em Vespasiano Corrêa.
As maiores perdas, segundo relatório
da agricultura, estão nas lavouras de
milho em grão. Cerca de 40% da safra
já foi perdida com a escassez de chuva.
Depois do milho em grão vem a soja,
com 30% de perdas. As lavouras de
tabaco também registram uma quebra
de 20% na produtividade.

Nos ervais as perdas estão na casa
de 10% e na agricultura de subsistência
os prejuízos estão na casa dos 40%. A
soma estimada é de R$ 5,8 milhões.

Na pecuária, os principais prejuízos
estão concentrados na produção do
leite. A estimativa de perda é de 3,5
milhões de litros de leite, o que repre-
senta uma redução de 15% na produti-
vidade das famílias.

PROPRIEDADES SEM
ÁGUA EM CAPITÃO

Em Capitão, o prejuízo é de R$ 12
milhões. As propriedades também
enfrentam falta de água. O prefeito
Jari Hunhoff calcula gastar R$ 100 mil
em cargas de água nos próximos dois
meses. Cada viagem custa R$ 600 aos
cofres públicos. Um carregamento
abastece 10 produtores rurais.

Conforme o secretário da Agricul-
tura, Márcio André da Costa, o muni-
cípio transporta, pelo menos, 50 mil
litros de água por dia. Os carregamen-
tos estão concentrados nas linhas São
Jacó, Zanotelli e Picada São Paulo.

MAIS DE 5 MIL FAMÍLIAS
SEM ACESSO À ÁGUA

As Secretarias de Agricultura, Defe-
sa Civil, Obras, Saúde e Meio Ambiente
realizaram uma reunião conjunta nessa
segunda-feira (3/1). O objetivo era o de
trocar informações sobre a situação de
cada pasta com relação à estiagem.

Conforme levantamento realizado
pela Emater/RS-Ascar até 30 de de-
zembro, foram contabilizadas 138,8
mil propriedades rurais atingidas pe-
la estiagem, em 6.340 localidades do
estado, com 110 municípios em situ-
ação de emergência. Mais de 5 mil
famílias estão sem acesso à água.

Anta Gorda
Arroio do Meio
Boqueirão do Leão
Capitão
Colinas
Cruzeiro do Sul
Doutor Ricardo
Encantado

Estrela
Muçum
Nova Bréscia
Putinga
Relvado
Roca Sales
Vespasiano Corrêa

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Falta de água afeta o
desenvolvimento dos plantios
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REGIÃO          40 OCORRÊNCIAS EM 12 DIAS

Tempo seco aumenta o
número de incêndios florestais

Previsível.
Desde março de 2021, quando teve anu-

lado os processos que o condenavam, a in-
tenção de votos em Lula, tomando-se a
média de todas as pesquisas públicas, au-
mentou quatro meses seguidos até atingir
40% em julho.

Neste período a intenção de votos dos
outros candidatos somados, a 3ª via, caiu de
39 para 20%, permanecendo até dezembro
passado. Nem a entrada de Moro alterou a
situação. Neste mesmo período, Bolsonaro
perdeu 5 pontos percentuais nas intenções
de voto.

Em março, a soma da intenção de votos
de Lula com os demais candidatos totalizava
62%, em dezembro totalizou 63%. Ou seja,
o voto de oposição a Bolsonaro continuou o
mesmo, o que mudou foi o escolhido para
direcionar o desejo de mudança.

A vantagem de Lula decorre do fato de já
ter sido presidente, de ter saído bem avalia-
do ao final dos mandatos, de seu partido ter
sido o derrotado por Bolsonaro em 2018 e
de ser a principal agremiação de oposição
ao governo.

A configuração da eleição de 2022 segue
a seguinte lógica: foi feito um teste com Bol-
sonaro, ele significou um voto contra todo o
sistema político, o que incluía o PT e o go-
verno da época, o MDB e o PSDB. Como o
teste não funcionou a maioria do eleitorado
decidiu escolher o candidato do partido der-
rotado por Bolsonaro.

A eleição é de mudança porque, segundo
a média de todas as pesquisas públicas, a
avaliação ruim/péssimo do governo é muito
elevada. Desde julho de 2021 ela vem per-
manecendo acima de 50%. O ótimo/bom do
governo jamais ficou abaixo de 20%.

A intenção de voto em Lula tenderá a cair
caso a avaliação positiva do governo Bolso-
naro melhore. Neste caso, Bolsonaro cresce-
rá nas pesquisas de intenção de voto. A
principal variável independente que explica
o voto é a avaliação de governo. A correla-
ção entre ela e o voto é maior até mesmo do
que os níveis de escolaridade.

Os eleitores que avaliam o governo Bol-
sonaro de forma positiva desejam sua conti-
nuidade. Os eleitores que avaliam seu
governo de forma negativa votam em Lula
porque querem mudança. Quanto a isso, o
ano de 2022 tende a ser entediante, pois es-
ta relação irá se manter como foi o caso de
todas as eleições presidenciais anteriores.

Apenas em 1994, quando a avaliação do
governo Itamar Franco melhorou muito gra-
ças à redução da inflação naquele ano. Em
todas as demais eleições o quadro do ano
anterior manteve-se até o pleito.

Será que o atual governo tem carta na
manga que consiga reverter o quadro nega-
tivo? Improvável, mas não impossível.

Pesquisas observadas: Paraná Pesquisas,
Poder Data, Orbis/Jovem Pan, CNT/MDA,
G/Quaest, Vox Populi, CNN/Big Data, XP/I-
pespe, Futura/Modalmais, Exame/Ideia,
Atlas, Ipec e Datafolha.

mauriciow1987@gmail.com

PALOMA GRIESANG

O  tempo seco, aliado a ações humanas
irresponsáveis, tem gerado o aumento de
ocorrências de incêndios em vegetação
na região. Entre os dias 24 de dezembro

e 4 de janeiro foram registrados 40 ocorrências do
tipo nas áreas atendidas pelos Bombeiros Militares
de Estrela e Lajeado, os Bombeiros Voluntários de
Teutônia e Imicol (Imigrante e Colinas). O que
representa a média de três sinistros por dia. Os
números podem, inclusive, estar sub-notificados,
uma vez que nem todas as ocorrências chegam a
ser divulgadas. As causas são diversas: fogo coloca-
do para limpar áreas que perdeu controle, inciden-
tes com redes de energia, rojões acendidos durante
as festividades, entre outros.

Conforme o sargento Eliberto, do Corpo de Bombei-
ros Militar de Estrela, o tempo seco e a pouca chuva
contribui muito para esse cenário, com aumento dos
casos no verão. Além disso, algumas ações humanas
podem desencadear os casos. “Desde tocos de cigarro
jogados em um mato seco, até fogo colocado com
intenção de limpar um local e este aumentar com fortes
ventos, se tornando fora de controle”, exemplifica.

A sub-comandante dos Bombeiros Voluntários de
Teutônia, Érica Ferreira, reforça que com o tempo seco,
pequenos focos de fogo podem, rapidamente, se tornar
um incêndio devastador. “No Brasil, 95% dos incêndios
florestais são causados pela ação humana”, reforça.

Ela salienta que os incêndios causam graves danos
à fauna e à flora, além de afetar a saúde humana. “A
fumaça e a fuligem causam ou agravam doenças respi-
ratórias, além de causar dores de cabeça, tonturas,
náuseas, tosse e irritação na pele. Toda queimada é
prejudicial”, explica.

Segundo dados dos Bombeiros de Estrela, 2021
teve o mês de dezembro com mais focos de incêndio
em vegetação dos últimos 3 anos na região atendida
pela corporação. Foram 35 ocorrências até o dia 27 de
dezembro. Em 2020, haviam sido 15 ocorrências no
mês todo. Em 2019, o mês de dezembro havia registra-
do 26 casos.

PREVENÇÃO
Para evitar os casos de incêndio em vegetação

durante este período, o sargento Eliberto é taxati-
vo: evitar ao máximo manusear com fogo nesses
dias de tempo seco e não acender fogueira em
áreas próximas à vegetação.

A sub-comandante Érica sugere a criação de
aceiros, que consistem em capinar em volta e tirar
o mato nos locais onde for colocar fogo, e até
mesmo quando o incêndio já está iniciado. “Para
evitar a propagação do fogo”, explica. Porém,
reforça: o melhor é evitar o fogo, optando por
outras estratégias, como a roçada manual ou com
máquinas. “Se for fazer queimada controlada, que
seja no fim da tarde ou de manhã cedo, com
autorização do Instituto da Água. O Ibama alerta
que provocar incêndio sem autorização é crime
ambiental”, salienta. O crime de realizar queimada
é passível de multa e prisão. Crimes de queimadas
podem ser denunciados à Patram.

Outra dica importante é manter fósforos e
isqueiros longe de crianças. Também, não abando-
nar fogueiras.

Mesmo com cuidados, no entanto, podem continuar
ocorrendo incêndios. É importante saber o que fazer
em uma situação assim. Conforme o sargento Eliberto,
o primeiro passo é contatar, o mais breve possível, os
bombeiros. “Combater não é tarefa fácil, necessita de

equipamentos de segurança. Já houve registros de
pessoas idosas tentarem combater um incêndio e
passarem mal devido a inalação da fumaça, e serem
encontradas já sem vida”, alerta. Para contatar os
bombeiros pode-se utilizar o número 193.

Nos últimos dias, bombeiros têm se dedicado a
diversas ocorrências de incêndio em vegetação

FOTOS: DIVULGAÇÃO BOMBEIROS

Com o tempo seco, pequenos focos se alastram rapidamente e se transformam em incêndios
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WESTFÁLIA          NOVO COMANDO

René Rex assume a Secretaria
de Agricultura e Meio Ambiente

DA REDAÇÃO

D esde o início deste ano, a Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente de Westfá-
lia tem nova chefia. O novo secretário da
pasta é René Rex, que pretende dar se-

quência aos trabalhos já iniciados, buscando aper-
feiçoar programas e incentivos oferecidos aos
agricultores westfalianos.

Desejando as boas-vindas a René Rex, o prefeito
de Westfália, Joacir Antônio Docena, destaca o
trabalho conjunto entre o secretariado. “A coletivi-
dade é uma marca do nosso governo e manteremos
isso firme com a chegada do novo secretário. Tra-
balharemos em conjunto pelo desenvolvimento de
Westfália e, de forma especial, para alavancar o
setor primário em nosso município, possibilitando
que nossas propriedades sigam sendo um grande
destaque e exemplo”, frisou.

Feliz com a nomeação, Rex agradeceu a confian-
ça para assumir a Secretaria. “Estou tranquilo para
encarar este desafio. Irei manter e construir rela-
ções significativas para fortalecer o setor primário

de Westfália, fazendo com que a nossa agricultura
siga sendo referência no Vale do Taquari e no Rio
Grande do Sul. Estou à disposição da comunidade
e darei o meu melhor, todos os dias, para alavancar
a nossa agricultura”, considerou.

Retrospectivas ou planos?
O tempo passa muito rapidamente. Para

quem é muito jovem, essa frase talvez não faça
sentido, mas para as pessoas “experientes” co-
mo eu, ah! sim, faz muito sentido! Até os vinte
anos, a ânsia de viver algumas emoções é mui-
to intensa: um encontro, um final de semana
especial, a CNH, uma festa, um novo trabalho…
e a ansiedade altera a respiração, o humor, o
sono. E dias de angústia sempre são longos e
intensos.

Para as pessoas mais vividas, dias e noites
passam rápido, às vezes “escondidos” em me-
tas, projetos, compromissos rotineiros. Corre-
se o risco de entrar numa ciranda de responsa-
bilidades familiares e profissionais tão inten-
sas, que o calendário parece marcar sábado e
segunda-feira somente. O primeiro, porque
abre janela para ver um pouco mais a família e
a casa, o segundo porque aciona o gatilho de
cinco dias muito parecidos na rotina.

E assim chega dezembro com seus rituais
celebrativos e todos ficamos tocados emocio-
nalmente. É comum olharmos para o ano que
finaliza e “passar a régua”, avaliando avanços e
retrocessos. Afinal, o que realizei da lista que
fiz há doze meses?

Não sei você, mas pra mim a conta nunca
fechou muito bem! Sempre planejei mais do
que consegui fazer ao longo do tempo. Menos
na lista do ano passado, onde só listei um item:
saúde. E fiquei com resultado muito positivo!

A pandemia nos afetou a todos e certamen-
te nos ensinou algumas lições: cuidados devem
ser coletivos; a vida de um depende do cuidado
do outro; nosso maior bem é a família, nossas
relações são valores intangíveis, não há como
atribuir-lhes preço; a Natureza é nossa respon-
sabilidade e nosso refúgio; bens materiais têm
pouco valor quando o que está em jogo é a vi-
da. O vírus atacou a todas as raças e classes so-
ciais em todos os territórios.

Para 2022, sugiro essa reflexão a título de
retrospectiva. E para quê? Para fazermos pla-
nos muito simples, que priorizem a saúde a vi-
da de todos! Simples assim! Não vale a pena
lastimar projetos financeiros que não tiveram
sucesso; não faz sentido guardar rancores de
pessoas e situações que nos magoaram; não
compensa perder energia com quem, ou com o
que não se pode mudar.

Sugiro valorizar quem e o que temos de im-
portante na vida: nossos afetos! Então, desejo

amor, equilíbrio e saúde em 2022!

edif@univates.br

René Rex (c) quer dar continuidade
aos serviços já realizados

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

PAVERAMA          SUPER AUTOR

Município promove projeto para estimular a criatividade dos alunos
DA REDAÇÃO

Gratificante, incentivador e emocionante, foram
palavras usadas pelas professoras da EMEF Profes-
sora Gonçalina Pinto Vilanova e pais cujos filhos
participaram da noite de autógrafos promovida na
quarta-feira (29/12), como encerramento do pro-
jeto Super Autor.

Quem descobriu o programa foi a professora
Cristiane Andreia Azevedo. Ela explorava as páginas
de uma rede social, quando se deparou com uma
propaganda do programa. Por se interessar, inscre-
veu a escola no site despretensiosamente, e se
surpreendeu ao receber a notícia de que a institui-
ção fora escolhida para participar.

Além de um projeto de alfabetização, o Super
Autor é uma renovação na cultura e mentalidade
de pais, alunos e professores, ajudando as crianças
a desenvolver sua imaginação e se tornarem verda-
deiros autores de livros.

A professora de História e atual diretora da
escola, Sirlei Dorneles, destaca a importância de
estimular um mundo diferente, onde as crianças
desenvolverão a leitura e a escrita e colocarão
seus sonhos no papel. “Eu acredito que no mo-
mento que envolvemos a família, traz alguma
coisa, porque leva à criança aquele sentimento
de ‘eu também posso sonhar, eu também sou
capaz de fazer, de mostrar aquilo que eu sei
criar’”, comenta.

Clélia Markus Lemes é professora das turmas
iniciais há 41 anos e perto de se aposentar, como
forma de se despedir, presenteou os alunos de
sua turma com a impressão de seus livros. Ela
conta que amou poder fazer parte do programa.
“Foi uma realização para mim” declara.

Carla Patrícia Reis, mãe do aluno Lucas (6),
avalia o processo de criação do filho. “A sensação
de trabalharmos juntos foi muito boa, ver ele
entusiasmado e animado, comentando cada dia
sobre o livro, contando as histórias, foi muito
bonito” conta. O menino considera uma novidade
e diz ter gostado da participação da mãe na criação.

A aluna Janys Vitória Pinto de Carvalho (8),
escreveu o livro “Luísa e seu novo amigo” que
conta a história de uma menina e seu cachorro
chamado Thor. Janys conta que gostou de ter seu
próprio livro e pretende publicar mais. Seus pais,
Rodrigo da Silva Pinto e Vandreia Alexandra de
Carvalho salientam como a experiência foi boa
tanto no intuito de ajudar quanto na expectativa
e felicidade de ter o livro pronto. O pai ressalta
a importância de abraçar projetos que fazem bem
aos filhos e os ajudem a escrever sua própria
história.

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS

 E POR ASSINATURA
REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

DIVULGAÇÃO

Professora e alunos do 1° ano
autografaram seus livros
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Matrículas abertas

A Escola Estadual de Ensino Médio (EEEM)
Westfália está com período de matrículas presen-
ciais para o 1º Ano do Ensino Médio aberto. As
mesmas podem ser realizadas até o dia 14 de ja-
neiro (sexta-feira), sempre das 13h às 16h.

Para a matrícula, é necessário apresentar CPF,
Carteira de Identidade do aluno e dos pais, Cartão
do SUS do aluno, documento que comprove a vaci-
nação atualizada, Certidão de Nascimento, com-
provante de residência e uma foto 3x4. A inscrição
deve ser realizada por pessoa maior de 18 anos de
idade. Mais informações podem ser obtidas dire-
tamente na EEEM Westfália.

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Cobrar consulta médica de
retorno constitui prática abusiva

    Narra o autor da ação que, no dia 16 de
dezembro de 2020, foi ao hospital réu para
uma consulta, sendo necessário engessar o
pé. Ele afirma que foi informado que teria di-
reito a uma consulta de retorno em até quinze
dias e que a retirada do gesso estava marcada
para o dia 30 de dezembro. Conta que, ao re-
tornar na data agendada, o hospital cobrou
por uma nova consulta. Relata que discordou
da cobrança e que, por isso, teve o atendimen-
to negado. Assevera que foi tratado com des-
caso e pede para ser indenizado. Na análise
do recurso, a 2ª Turma dos Juizados Especiais
do DF, pontuou que, no caso, a cobrança por
uma nova consulta foi abusiva e que está
comprovada a falha na prestação de serviço.
O Colegiado destacou que as provas mostram
que o autor retornou dentro do prazo de
quinze dias para a retirada do gesso. A conde-
nação foi de R$ 3 mil por danos morais.

Aposentado com doença grave tem
direito à isenção do Imposto de Renda

A autora da ação narrou que é aposentada
pelo INSS e, além desse benefício, recebe a
aposentadoria complementar por meio da
Fundação Cesp (Funcesp). Alegou ser portado-
ra, desde 2014, de cardiopatia grave, além de
enfermidade nos rins, tendo direito a isenção
do imposto de renda sobre os proventos, uma
vez que as doenças que a acometem fazem
parte do rol do artigo 6º, XIV e XXI, da
Lei 7.713/88. A isenção prevista no artigo 6º,
XIV, da Lei 7.713/88, tem por objetivo minorar
o sofrimento daqueles que já suportam o ônus
de um tratamento por vezes exaustivo e que
exige grandes despesas. Assim entendeu o juiz
da 25ª Vara Cível Federal de São Paulo, ao de-
ferir um pedido liminar da aposentada para
que a União Federal suspenda a incidência do
imposto de renda (IRPF) sobre os proventos
de sua aposentadoria, em virtude de ser porta-
dora de cardiopatia e hepatopatia graves.

Justa causa para vigilante de
carro-forte que bebeu em serviço
A principal função do trabalhador era

transportar numerário entre instituições ban-
cárias. No episódio que levou à dispensa, ele
chegou a vomitar dentro de uma agência ban-
cária por causa da ingestão de bebida alcoóli-
ca. Nessa esteira a Justiça do Trabalho de São
Paulo-SP manteve a justa causa pela demissão..

DIVULGAÇÃO

Creches abertas
nas férias

Nestas férias, duas instituições de Educação
Infantil Municipais de Teutônia atenderão duran-
te as férias. Serão recebidos alunos da Educação
Infantil da Rede Municipal de Ensino entre os dias
10 de janeiro e 02 de fevereiro. A Escola Munici-
pal de Educação Infantil (Emei) Caminhos do Sa-
ber, do Bairro Alesgut, receberá 48 crianças. Já a
Emei Sonho de Criança, no Bairro Canabarro,
atenderá 98 alunos. O atendimento será em turno
integral, das 6h20 às 18h.

Segundo a Secretaria de Educação de Teutônia,
as famílias interessadas realizaram inscrição, com
antecedência, para organização da Secretaria com
remanejo de profissionais.

No dia 02 de fevereiro a Secretaria de Educa-
ção retornará com o projeto “Brincando nas fé-

rias”, que consiste no retorno das crianças que já
frequentavam as EMEIs em 2021. O início do novo
ano letivo, assim como, o ingresso para os novos
matriculados ocorrerá no dia 21 de fevereiro.

2

Sicredi no Bairro Teutônia
A Sicredi Ouro Branco anunciou a implantação

da terceira agência no município sede – Teutônia.
O Bairro Teutônia será contemplado com uma
unidade de atendimento. Cerca de 15 imóveis fo-
ram apresentados para receber a agência e a esco-
lha recaiu sobre o terreno que servia de
estacionamento em frente ao Colégio Teutônia.

O térreo abrigará a agência da Sicredi e tam-
bém haverá espaço para um restaurante. No sub-
solo estará um estacionamento para 50 vagas.
Estes ambientes integrarão a primeira etapa de
obras. Depois, serão mais três pisos sobre a agên-
cia. O aproveitamento destas áreas poderá ser pa-
ra escritórios, salas de aula e até anfiteatro.

O projeto arquitetônico foi desenvolvido pela
NDHaus de Teutônia.

3

Em nosso jornal do dia 24 de dezembro de
2021, informamos que a segunda edição do evento
Cultura na Praça aconteceria no dia 9 de dezembro
do ano passado. Erramos. O segundo encontro
acontecerá neste domingo, dia 9 de janeiro.

Erramos4
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No dia 6 de janeiro comemora-se o Dia dos
Reis, diz a tradição que os três Reis Magos eram
sábios que vinham do Oriente à procura do meni-
no Jesus. Segundo a narrativa bíblica, os Reis Ma-
gos vieram do Oriente à procura do
recém-nascido menino Jesus, a fim de adorá-lo e
oferecer-lhe presente.

Em homenagem aos Reis Magos, os católicos
realizam a folia de Reis, que se inicia em 24 de
dezembro, véspera do nascimento de Jesus indo
até dia 6 de janeiro, dia em que encontraram o
menino. A folia de Reis é de origem portuguesa, e
foi trazida para o Brasil por esses povos na época
da colonização.

A Folha Popular de 5 de janeiro de 1989 in-
formou sobre a realização, no dia 6 de janeiro, da
escolha da Rainha das Piscinas. O local do evento
foi na Associação Atlética Certel, e a Rainha Pa-
trícia Markus estava prestes a passar o título pa-
ra uma das sete candidatas inscritas, e que
representaria a entidade no certame Regional
programado para o mês de março. Era a quarta
edição do concurso da Certel, que tinha sua asso-
ciação presidida por Erineu Hennemann. Veja na
foto, as candidatas ao título máximo do concurso
Certel, Andréia Horn, Jusiane Rohsig, Mara We-
ber, Maria Blazoudakis, Marilize Wessel, Mirian
Luersen e Rejane Heinrichs.

ALMANAQUE Popular
Hoje na história7

jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Dia dos Reis1

1º de janeiro
1993 - Colisão entre 2 carros causa morte de 2 pesso-

as na BR 386 em Marques de Souza

2 de janeiro
2012 - Caminhão explode e causa incêndio em posto

de combustível de Roca Sales
2016 - Parada cardíaca causa morte e queda de agri-

cultor em esterqueira na cidade de Colinas
2018 - Biblioteca municipal Arno Sommer reabre na

Prefeitura de Teutônia

3 de janeiro
2009 - Incêndio destrói casa histórica que era de Hen-

rique Uebel em Westfália
2012 - Municípios gaúchos em situação de emergên-

cia por causa de estiagem
2014 - Sequência de acidentes envolve sete veículos

na BR-386
2020 - Morre o ex-presidente da Câmara de Vereado-

res de Teutônia, Darci Vogel

4 de janeiro
2008 - Radialista Werner Dahmer, o "Nuke", morre

em acidente de trânsito em Costão
2010 - Chuvas fortes e enchentes no Rio Forqueta

causam destruição em cidades do Vale do Taquari e serra
gaúcha

2015 - Pais ficam durante 16 horas na fila para conse-
guir vaga para seus filhos na escola Gomes Freire de An-
drade

5 de janeiro
1993 - Colisão entre carreta e carro deixa sete mortos

na BR-386 nas proximidades do posto do Laguinho
2001 - Temporal provoca sérios prejuízos em Estrela

e região
2009 - Acidente com ônibus mata uma criança e deixa

mais de 40 feridos em Garibaldi
2011 - Prefeito Gerhard Weiand, da cidade alemã

Winterbach visita o município de Teutônia
2013 - Acidente resulta em duas mortes na BR-386

em Tabaí

6 de janeiro
1989 - Mara Weber eleita Rainha das Piscinas
1993 - Queda de andaime mata pedreiro em Garibaldi
2006 - Acidente resulta em 3 pessoas feridas nas ime-

diações do trevo de acesso ao Bairro Languiru

7 de janeiro
1986 - Seca no município de Teutônia
2012 - Jovem morre em acidente de moto no Bairro

Languiru
2014 - Hospital de Paverama encerra atividades

8 de janeiro
1983 - Fundação do STR de Teutônia
2010 - STR inaugura sede própria em Westfália
2012 - Jovem morre afogado na Lagoa da Harmonia

9 de janeiro
1990 - Votações em primeiro turno da Lei Orgânica

de Paverama
1991 - Motoqueiro bate em caminhão e vem a óbito

no trevo de acesso a cidade de Estrela
2010 - Queda de carro no arroio Boa Vista em Boa

Vista causa morte de rapaz e moça
2012 - 4 jovens de Estrela morrem em acidente em

Santa Catarina
2015 - Idosa morre após ser atropelada no Bairro

Languiru
2017 - Homem morre após cair de árvore e se ferir

com uma faca na Linha Clara

Certel e o Rainha
das Piscinas

2 Garota do Ano 19915

A Folha Popular de 4
de janeiro de 1992
destacava a escolha da
Garota do Ano de 1991
na região do Vale do
Taquari, com a partici-
pação de mais de 30
candidatas, numa pro-
moção do colunista so-
cial Valdir Grana em
conjunto com BMD
Promoções. No final os
jurados escolheram a
garota DÉBORA
BIANCA TIGGEMANN
(Foto) de Teutônia, co-
mo a Garota do Ano de
1991. Ela é natural de
Teutônia, na época ti-
nha 15 anos de idade e

os pais são Noeli e o
Rogélio Tiggemann. É
do signo de Áries, ti-
nha 56 kg de peso e
1m 70cm de altura, e
gostava de água e su-
cos naturais.

Inauguração do Paladar
A Folha Popular de 5 de janeiro de 1991 anunci-

ava a inauguração para o dia 11 de janeiro, do Res-
taurante Paladar, situado no segundo piso das
Lojas Rhurwiem no Bairro Languiru. Os proprietá-
rios César Koch e Gilmar Wiethölter colocaram-se
a disposição para servir todas as pessoas da região,
em um ambiente descontraído, visão panorâmica,
espaço amplo com belíssima decoração. No cardá-
pio bufê, a la carte, pizzas e a mais variada linha de
bebidas. “O novo Paladar proporcionará vida no-
turna aos cidadãos teutonienses, permitindo um
intercâmbio de cultura com cidades vizinhas. Esta-
rá a disposição do público um grande salão de fes-
tas, e num futuro próximo, deve haver música ao
vivo e até mesmo danceteria”, finaliza a matéria.

4

AS CURTINHAS6

1) Folha Popular de 04 de janeiro de 1992 infor-
mou a passagem dos 4 aninhos do gremista Eduar-
do Wiebusch no dia 03 de janeiro, filho de Soni e
Delmi Wiebusch.

2) A Folha Popular de 09 de janeiro de 1993
destacou a realização do Baile no CEBOVI em Boa
Vista, Poço das Antas, com animação do Musical
Encontro de Feliz.

3) Folha Popular de 01 de Janeiro de 1994 noti-
ciou que Lira Landmeier Lutterbeck é a nova Presi-
dente da Câmara de Vereadores de Imigrante.

4) Folha Popular de 04 de janeiro de 1995 infor-
mou sobre a Cooperativa Languiru implantando
um novo tratamento de efluentes em Vila Schmidt,
atualmente município de Westfália.

5) Folha Popular de 03 de janeiro de 1996 infor-
mou sobre a entrega da premiação alusiva aos 40
anos da Languiru, e o carro Uno Mille foi para Val-
dir Fritzen de Linha Catarina.

6) Folha Popular de 04 de janeiro de 1997 des-
tacou Regina Sulzbach como Presidente da Câmara
de Vereadores de Colinas.

7) Esta é a edição de número 38 do Almanaque
Popular.

REPRODUÇÃO ARQUIVO FP

Ordenação de Griebeler
A Folha Popular de 6 de Janeiro de 1990, des-

tacou a ordenação de sacerdote do diácono Ele-
mar Griebeler, às 18h daquele dia, na Igreja
Nossa Senhora do Rosário de Paverama. Estava
prevista para o dia seguinte no horário das 9h,
que neo sacerdote rezasse a primeira missa sole-
ne. Griebeler nasceu em Paverama em 16 de Ju-
nho de 1954, e é filho de Alberto e Olívia
Griebeler, e estudou no Colégio José de Anchieta.
Sobre a escolha em ser padre, Elemar afirma que
a vocação é um chamado de Deus, e o padre tem
a sublime vocação de trazer Deus para os ho-
mens, e elevar os homens a Deus. O Evangelho se
resume no amor a Deus e ao próximo. “Só o amor
é capaz de transformar o homem e o mundo”, fi-
naliza Elemar.

3

REPRODUÇÃO ARQUIVO FP
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TEUTÔNIA          APAIXONADO PELA METEOROLOGIA

Dudu ganha estação meteorológica
Equipamento gera os dados e os envia para um site em tempo real

PALOMA GRIESANG

A divulgação dos índices
de chuva anuais já é
uma tradição. Pessoas
da comunidade fazem

esse controle e no início do ano,
apresentam as medições pluviais
do ano que passou. Em Teutônia,
a atividade é feita pelo jovem
Carlos Eduardo Schmidt Freitas
(14), mais conhecido como Dudu.

Em 2021, no entanto, o contro-
le meteorológico de Dudu ficou
ainda mais em completo. Em outu-
bro, ele ganhou do padrinho uma
estação meteorológica. O equipa-
mento registra dados como tempe-
ratura, sensação térmica, umidade
relativa do ar, pressão atmosférica,
velocidade e direção do vento,
índice UV, previsão do tempo, en-
tre outros. Ela atualiza as informa-
ções a cada 16 segundos.

Além disso, todos os dados gera-
dos na estação são enviados para
um site, que permite que qualquer
um acesse o link e confira os dados.
Além disso, são gerados alguns
gráficos com as informações gera-
das ao longo do dia, como a variação
de temperatura e umidade do ar.

Apaixonado por tudo que en-
volve a meteorologia e previsão
do tempo, Dudu relata que foi
uma alegria receber o presente.
Os avós contam que ele mal podia
acreditar no que estava aconte-
cendo, ficando muito surpreso.

O padrinho e tio de Dudu, Már-
cio Schmidt, que mora na Alema-
nha, explica que a estação possui
um moderno sistema que interliga
os dados gerados à nuvem (siste-
ma de armazenamento online),
que direciona as informações ao
site. O site é como uma rede mun-
dial, onde quem tem uma estação
do tipo mandam os dados e podem
seguir e ver as estações dos outros.
Há estações do tipo em todo o
mundo, e podem ser acessadas.

Schmidt tem uma empresa que
trabalha com a automação para a
indústria e agricultura. O foco é
justamente na automação de equi-
pamentos e envio de dados para
a nuvem. Assim, ele explica que ao
presentear Dudu, quis unir a pai-
xão do menino pela meteorologia
com o que ele próprio sabe fazer.

Assim, além de valorizar o
gosto e trabalho de Dudu, ele quis
incentivar o contato dele com a
tecnologia. “É o futuro. Essa gera-
ção tem que conhecer a tecnolo-
gia. Ele, talvez, não vai ser um
meteorologista, mas vai traba-
lhar com tecnologia”, explica.

MEDIÇÃO DE CHUVAS

Mesmo com sua estação mete-
orológica, Dudu seguiu com seu
levantamento mensal dos níveis
de chuva. Conforme os dados,
setembro foi o mês mais chuvoso
de 2021, com 319 milímetros. O
dia em que mais choveu, no en-
tanto, foi registrado em junho. No
dia 27 de junho choveu 148 milí-
metros. O mês menos chuvoso de
2021 foi dezembro, com apenas
17 milímetros de chuva.

O total de chuvas no ano foi de
1.813 milímetros. O número é mai-
or do que o de 2020, quando foi
registrado 1.616 milímetros, po-
rém, menor que 2019, quando cho-
veu 2.039 milímetros. Todos os
dados de Dudu são colhidos em sua
residência, no Bairro Canabarro.
Ele registrou ainda o dia mais quen-
te e o mais frio do ano. O mais quen-
te foi 11 de janeiro, com 40,5°C. O
mais frio foi 30 de julho com -3°C.

Janeiro – 217mm
Fevereiro – 117mm
Março – 203mm
Abril – 21mm
Maio – 281mm
Junho – 203mm
Julho – 45mm

Agosto – 229mm
Setembro – 319mm
Outubro – 116mm
Novembro – 45mm
Dezembro – 17mm

Total – 1.813mm

Dudu mostra os dados gerados pela
estação que fica instalada na casa

FOTOS: PALOMA GRIESANG

Os sensores que coletam os dados meteorológicos
ficam instalados no telhado da casa de Dudu

Dados apontam meses
mais chuvosos do ano

REGIÃO          ÍNDICE DE 2021

PALOMA GRIESANG

Fechado o ano, já é possível calcular os índices
de chuva dos municípios da região. Este trabalho
é feito, de forma voluntária, por moradores das
cidades. Em Poço das Antas, a medição já é tradi-
cionalmente feita, há 17 anos, por Tarcísio Herbert.

Conforme os dados de Herbert, em 2021, o
mês mais chuvoso no município foi setembro,
com 294 milímetros. Já o mês menos chuvoso foi
dezembro, com 13 milímetros. O total do ano foi
1.722 milímetros. De acordo com o registro de
Herbert, abril registrou apenas 20 milímetros de
chuva, e este é o menor índice em 33 anos.

Ainda conforme seus dados, o ano de 2021 foi
mais chuvoso que 2020, quando choveu 1.660
milímetros, somando 62 milímetros a mais.

Na Linha Ano Bom, em Colinas, Irno Meyring,
faz a medição mensal das chuvas. Conforme suas
marcações, o mês mais chuvoso na localidade foi
março, com 265 milímetros. O mês menos chu-
voso foi dezembro, com 20 milímetros. Ao todo,
2021 teve 1.746 milímetros de chuva.

Em Linha Berlim, Westfália, Décio Brune se
encarrega de controlar os níveis de chuva.
Conforme seus dados, o mês mais chuvoso foi
setembro, com 293 milímetros, distribuídos em
11 dias de chuva. Já o mês menos chuvoso foi
dezembro, com 18 milímetros e apenas três dias
de chuva. Conforme os dados, ao todo, 2021
teve 1.790 milímetros de chuva, distribuídos em
81 dias chuvosos.

Janeiro – 198mm
Fevereiro – 142mm
Março – 216mm
Abril – 20mm
Maio – 239mm
Junho – 167mm
Julho – 48mm
Agosto – 170mm
Setembro – 294mm
Outubro – 96mm
Novembro – 119mm
Dezembro – 13mm

Total – 1.722mm
Dados:Tarcísio Herbert

Janeiro – 226mm
Fevereiro – 35mm
Março – 265mm
Abril – 30mm
Maio – 271mm
Junho – 190mm
Julho – 55mm
Agosto – 193mm
Setembro – 257mm
Outubro – 141mm
Novembro – 63mm
Dezembro – 20mm

Total – 1.746mm
Dados: Irno Meyring

Janeiro – 215mm – 10 dias de chuva
Fevereiro – 122mm – 8 dias
Março – 193mm – 11 dias
Abril – 20mm – 3 dias
Maio – 243mm – 7 dias
Junho – 163mm – 6 dias
Julho – 115mm – 3 dias
Agosto – 189 mm – 6 dias
Setembro – 293mm – 11 dias
Outubro – 105mm – 7 dias
Novembro – 114mm – 6 dias
Dezembro – 18mm – 3 dias

Total – 1.790mm – 81 dias de chuva
Dados: Décio Brune
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GERAL          MUDANÇAS CLIMÁTICAS – PARTE 3

Como as metas da COP26 se
relacionam com o cotidiano

PAOLA POSSENATTO

P ode parecer distante da realidade do dia a dia
a perda de ecossistemas naturais e de 60% das
populações de peixes, anfíbios, répteis, aves e
mamíferos nos últimos 40 anos, mas, as conse-

quências das mudanças climáticas tem reflexos em todas
as políticas públicas: saúde, habitação, saneamento,
segurança pública, turismo, agricultura, indústria, econo-
mia…com o fato de os efeitos serem ainda mais acentu-
ados à populações que já são mais vulneráveis.

As decisões tomadas pelos governantes das Partes
são referendadas pelos eleitores, ao menos em na-
ções democráticas como o Brasil. As escolhas de
produtos, empresas, incentivos e subsídios são res-
ponsabilidades de governantes e da sociedade.

Há escolhas que podemos fazer individualmente
para mudanças em nosso modelo de desenvolvimen-
to em direção a uma economia de baixo carbono, que
envolvem diminuição de emissões na mobilidade
urbana, diminuição da geração de resíduos sólidos,
uso racional da água e uso eficiente de energia elétri-
ca, plantio e manutenção de árvores, mudança de
hábitos alimentares para outros mais sustentáveis,
dentre outras.

E a atuação individual deve ser complementada
por uma permanente atenção às decisões tomadas
por dirigentes públicos e representantes dos setores
econômico, industrial e de produção agrícola para
que as políticas de redução de emissões de gases de
efeito estufa sejam implementadas, que os subsídios
e incentivos sejam voltados para atividades da eco-
nomia de baixo carbono, e que também sejam feitas
escolhas por projetos, instituições e governantes que
priorizem ações em direção à diminuição de emissões
enquanto ainda há tempo para priorizar a vida no
planeta. As metas apresentadas na COP26 serão
revistas e apresentadas na COP27 que acontecerá no
Egito, ao final de 2022.

COP26 NA PRÁTICA
Pessoas e mercadorias movimentam-se em velo-

cidades e por distâncias maiores do que nunca. Todo
esse movimento tem um custo – não apenas o preço
de um carro novo, de uma passagem de trem ou do
transporte marítimo, mas também um custo ambi-
ental. Uma parcela significativa do nosso orçamento
de carbono é consumida pelo transporte.

Pelo menos 25% das emissões globais de gases
de efeito estufa são geradas por meios de locomoção.
Por isso, o tema foi bastante debatido. O maior
investimento em transporte coletivo, principalmente
com o aumento de linhas providas de ônibus elétri-
cos, é uma saída para o futuro próximo. As melhorias
também devem ser estendidas para os trens e metrôs.

Uma das propostas avaliadas foi a Trancity, pla-
taforma que possibilita que os dados das redes de
transporte público possam ser rapidamente analisa-
dos pelos gestores públicos, através de gráficos e
mapas, garantindo melhor fluidez quando aplicados
na mobilidade urbana.

De acordo com a startup Scipopulis, que desen-
volveu a Trancity, um ônibus elétrico em São Paulo
pode reduzir a emissão de CO2 em até 125 quilos ao
dia se ele estiver rodando no lugar de ônibus a diesel.
A frota paulistana de ônibus gira em torno de 12 mil
veículos, mas somente 18 deles são elétricos (sem
contar os trólebus).

MONTADORAS ADERINDO
A DESCARBONIZAÇÃO

Com relação aos combustíveis fósseis, o termo utili-
zado no texto final da COP26 fala em “redução gradual”
dos veículos que são movidos com motores a combustão
interna. Os carros híbridos e elétricos serão os grandes
responsáveis por essas mudanças a médio e longo prazo.

Nessa parte, os EUA e Europa estão na nossa frente,
mas as montadoras estão cada vez mais preocupadas
em trazer esses modelos também para a América Latina.

A General Motors, a Ford e a Daimler estão entre as
montadoras que prometeram tirar de suas linhas os
veículos movidos com motor a combustão interna até
2040. Desta forma, a produção de modelos 100%
elétricos deve aumentar cada vez mais.

Apesar de terem planos para diminuir as emissões
de CO2 na produção dos veículos, a Toyota e a Volkswa-
gen não aderiram nesta promessa de tirar todos os
carros movidos a combustíveis fósseis até 2040. A VW
colocou 2050 como meta.

PNEU REFORMADO
Representantes da Associação Brasileira de Refor-

mas de Pneu (ABR) participaram da COP26 e destaca-
ram as contribuições que um pneu reformado traz do
ponto de vista ambiental, social e econômico.

De acordo com a associação, o setor evitou, em dez
anos, 26 milhões de toneladas de CO2 em emissões no
Brasil, e um gasto de cinco bilhões de litros de petróleo.

“A reforma de pneus garante um retorno ambiental
de 80% a menos de CO2, do que seria gerado pela
produção de um pneu novo”, diz Élcio Mendes, gestor
comercial da NSA Pneutec, empresa especializada em
reforma de pneus.

MAIS  CIRCULANDO
O aumento de locais para tráfego de pessoas,

seja para caminhadas a pé ou com mais ciclovias
nas cidades, também está entre as soluções
apresentadas na conferência.

Cerca de 300 organizações solicitaram, atra-
vés da Federação Europeia de Ciclistas, que os
governos presentes na COP26 aumentem as
áreas para circulação de bicicletas nas áreas
urbanas. A carta aberta solicita 10% do orça-
mento de transportes para ser aplicados em
melhor infraestrutura para as bikes .

Várias organizações brasileiras assinaram o
documento: Mobilize Brasil, Transporte Ativo,
Bike Anjo, Ciclocidade, ParaCiclo, Aliança Bike,
Ameciclo, Aro MeiaZero e UCB.

A COP26 foi palco da assinatura da Declaração
de Clydebank, em que 22 países se compromete-
ram a criar corredores de transporte marítimo
sem emissões de CO2 nos próximos anos, sendo
este o início do movimento para descarbonizar
esta atividade.

As nações envolvidas nesta tratativa são: Aus-
trália, Bélgica, Canadá, Chile, Costa Rica, Fiji, Fin-
lândia, França, Alemanha, Irlanda, Itália, Japão,
Ilhas Marshall, Marrocos, Holanda, Nova Zelândia,
Espanha, Suécia e o Reino Unido. O objetivo final
é zerar as emissões líquidas até 2050.

ZERANDO EMISSÕES
DOS NAVIOS E AVIÕES

Buscar formas alternativas aos veículos de combustíveis
fósseis é uma das formas de reduzir as emissões de CO2

LIFE OF PIX / PEXELS / DIVULGAÇÃO
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LAJEADO          ACESSIBILIDADE

Região ganha mais uma estação
de recarga para veículos elétricos
O eletroponto instalado na Academia Supinus, em parceria com a Valência Energia
Sustentável, possibilita uma recarga rápida para o condutor poder seguir viagem

PAOLA POSSENATTO

D esde o dia 7 de dezembro, o Vale do
Taquari tem mais uma opção de estação
de recarga para veículos elétricos. Uma
parceria entre a Valência Energia Susten-

tável e a Academia Supinus possibilitou a instalação
de um ponto na sede do ginásio esportivo, localiza-
do no Bairro Universitário, em Lajeado.

Conforme Thiago Lemes De Sá, engenheiro
eletricista e sócio da Valência, o eletroponto, em
Lajeado, surgiu com a ideia de ampliar a eficiência
energética na região. “A gente tem que fazer ações
agora visando o futuro, já que, realmente, no
mundo inteiro, os carros elétricos são uma tendên-
cia”, afirma.

Antes do acesso em Lajeado, a região contava
com apenas uma estação, localizada em Teutônia,
na sede da Certel. “Para que os carros elétricos
consigam percorrer as nossas estradas, precisamos

de pontos específicos devido à autonomia desses
veículos”, ressalta.

De acordo com o engenheiro, os veículos elétri-
cos têm potências diferentes e, por isso, os carrega-
dores precisam se relacionar com essa demanda e
com o tempo de recarga. “Os eletropontos objeti-
vam dar uma carga mais rápida do que se fosse,
simplesmente, conectado à tomada. O condutor
acessa e segue a viagem”, conta.

Na explicação de Lemes de Sá, a autonomia elétrica
é de 40 a 50 quilowatt por hora de recarga. Em relação
a custos, são de R$ 40 a R$ 60 para percorrer os 300
km de média de autonomia dos veículos elétricos.

Ele cita, ainda, a expectativa de crescimento da frota
elétrica de 66% para 2022 – deve-se vender cerca de
28 mil veículos elétricos até o fim deste ano no Brasil.
Em 2021, a venda de carros elétricos bateu recorde no
país. Atualmente, possuímos uma frota estimada em
torno de 60 mil carros movidos a energia elétrica.

Estação de recarga encontra-se no estacionamento da Academia Supinus

ED MOREIRA

Certel projeta ampliar redes
elétricas subterrâneas

DA REDAÇÃO

A primeira rede subterrânea da Certel Ener-
gia foi inaugurada em fevereiro de 2021, duran-
te as festividades dos 65 anos da cooperativa. A
experiência positiva, aliada à participação na
16ª Conferência de Redes Subterrâneas de Ener-
gia Elétrica, permite avanços para replicar o
modelo em outras áreas atendidas pela permis-
sionária.

O evento realizado no Centro de Convenções
Frei Caneca, em São Paulo, apresentou inova-
ções sobre tecnologias e métodos de implanta-
ção de redes subterrâneas. Outros dois projetos
surgiram e estão em estudo para, em breve,
serem executados. “Com certeza, o futuro da
distribuição de energia será a rede subterrânea”,
assinala o supervisor de construção e manuten-
ção de redes, Guilherme Cabral de Souza.

As redes garantem maior confiabilidade e
segurança. “Grande parte das interrupções de
energia que temos hoje são causadas por vege-
tação que entra em contato com a rede ou por
colisões em postes. E esse tipo de rede subter-
rânea diminui o risco, possibilitando muito mais
segurança para todos os associados”, afirma. A
poluição visual causada por cabos e fiações
aparentes é minimizada pela rede subterrânea.

No evento em São Paulo, a cooperativa esteve
representada pelo supervisor de construção e
manutenção de redes, Guilherme Cabral de
Souza; pelo fiscal de redes, Mateus Camargo
Makoski; e pelo analista de engenharia, Michael
Daniel Thies.

TEUTÔNIA          FIOS SOB A CALÇADA

Primeira rede foi implantada defronte à sede
da cooperativa

DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS          RECURSO ESTADUAL

Obra na Avenida São Pedro é
contemplada no Pavimenta RS

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, em confor-
midade com a Lei n°8666 torna público para
conhecimento dos interessados, o resultado da
Tomada de Preços 13/2021. Objeto: pavimen-
tação asfáltica estrada Linha Schmidt Fundos
– trecho 02. Proposta vencedora:
CONSTRUTORA GIOVANELLA LTDA. Valor:
R$ 656.320,00. Maiores informações poderão
ser obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal, na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488
ou pelo fone: 51-3762-4553.

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DA TOMADA DE PREÇOS 13/2021

Westfália, 3 de janeiro de 2022
Joacir Antônio Docena

      Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, com endere-
ço na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, Westfá-
lia/RS, torna público que estará procedendo a
Chamada Pública, para recebimento dos Proje-
tos de Venda de gêneros alimentícios da agricul-
tura familiar para alimentação escolar no período
de 06 de janeiro de 2022 a 25 de janeiro de
2022, no horário das 8 horas às 11 horas e das
13 horas às 17 horas. A sessão pública para
análise dos projetos de venda será no dia 26 de
janeiro de 2022, às 9 horas, no Setor de Licita-
ções. Maiores informações e edital no endereço
supra, e-mail licitação@westfalia.rs.gov.br ou
pelo fone (051) 3762-4553.

CHAMAMENTO PÚBLICO 11/2021

Westfália, 30 de dezembro de 2021
Joacir Antônio Docena

      Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

ED MOREIRA

Na manhã de terça-feira (22/12), o senador
Lasier Martins (Podemos) esteve em Lajeado rea-
lizando uma palestra no Salão de Eventos da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Lajeado (ACIL).
Autoridades e lideranças regionais estiveram pre-
sentes no café da manhã com a palestra, tematizada
em “A Atual Crise na Política Brasileira”.

O senador valorizou as potencialidades do Vale
do Taquari, destacando facilidade em comunicar
sobre a temática por se tratar de uma “ilha de
prosperidade”, especialmente, em saúde. Em relação
ao cenário político nacional, a análise foi negativa e
de necessidade de mudanças. “A política vai mal no
Brasil, isto é devido as lideranças. É duro reconhecer,
mas o único caminho para avançarmos é mudando
as peças. Precisamos de novas lideranças”, afirma.

Lasier Martins declarou apoio a Sérgio Moro
(Podemos) como pré-candidato à presidência nas
eleições majoritárias de 2022, além de admitir a
pretensão de tentar a reeleição no Senado. Posteri-
ormente ao encontro, ele visitou o Hospital Bruno
Born (HBB) de Lajeado, onde registrou entrega
oficial de verba de R$ 200 mil.

Ainda, o senador estendeu formalmente o con-
vite de pré-candidatura a deputado estadual para
Leonardo Stephan, coordenador regional e presi-
dente municipal de Lajeado do Podemos. “Aceitei
o convite do senador e colocarei meu nome à
disposição em 2022, pois nosso Vale precisa repre-
sentatividade para levar nossa região adiante em
buscas das demandas necessárias”, diz Stephan.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Dose de reforço
Atenção: munícipes que receberam a segunda

dose da vacina contra a Covid-19 até o dia 4 de
setembro de 2021, entrar em contato com a Unidade
Básica de Saúde (UBS) de Poço das Antas com
MÁXIMA BREVIDADE para agendamento da DOSE
DE REFORÇO. A medida vale para aqueles que
receberam as vacinas da Pfizer, CoronaVac ou
AstraZeneca.

Feira do Produtor Rural e Artesanato
A Administração Municipal de Poço das Antas e

Emater-RS/Ascar convidam para a terceira edição
da Feira do Produtor Rural e Artesanato. A próxima
exposição será nesse sábado (8/1) na Praça Muni-
cipal de Poço das Antas, na parte da tarde: das 14h
às 19h. Tragam cadeira, chimarrão e venham com
toda a família, confraternizar, encontrar os amigos
e conviver!

Em visita ao Vale, Lasier Martins fala em mudança de peças
LAJEADO          PALESTRA

Senador Lasier Martins palestrou na Acil

ED MOREIRA

DA REDAÇÃO

O  Município de Poço das Antas está entre
os contemplados na Etapa 2 do Programa
Pavimenta, de iniciativa do Governo do
Estado do Rio Grande do Sul. O projeto

inscrito no programa é a pavimentação de um
trecho da Avenida São Pedro - Etapa II (Estrada
Branca), com 386 metros lineares em direção à
Salvador do Sul, um investimento estimado de R$
484.662,15. Desse total, 80% será arcado com o
valor recebido através do Programa Pavimenta,
equivalente a R$ 387 mil. O restante, 20%, será de
contrapartida dos cofres do Município.

O convênio entre Estado e Município deve ser
assinado em 15 de janeiro de 2022. A partir de
então, o valor já estará disponível para utilização.

O valor de contrapartida por parte do Município
pode sofrer alteração em razão do tempo transcor-
rido entre a inscrição do projeto, o dia do anúncio
e os reajustes aplicados em índices que dizem
respeito às tratativas de compra e venda.

 Representantes de Poço das Antas junto do
secretário de Articulação e Apoio aos Municípios,

Luis Carlos Busato e do deputado estadual, Aloísio
Classmann (PTB) celebram conquista

DIVULGAÇÃO



NOTÍCIAS QUARTA, 5 de JANEIRO de 2022 13FOLHA POPULAR

LAJEADO          AÇÕES E PLANOS

Prefeitura avalia ano e projeta ações para 2022

A presidente da Associação Protetora dos
Animais de Teutônia – APANTE, SIRLEI CHRIST
DUMMEL, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 12, alínea “c” e art. 24, do
Estatuto Social, convoca os seus membros asso-
ciados para a ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que realizar-se-á no dia 17
de janeiro de 2022, as 19h, em primeira convoca-
ção e às 19h15min, em segunda convocação, na
Câmara de Vereadores de Teutônia, Av. Um Leste,
nº 961, Bairro Centro Administrativo, Teutônia/RS,
com o objetivo de OFICIALIZAR A DEMISSÃO
VOLUNTÁRIA DE TODOS OS MEMBROS DA
ATUAL DIRETORIA E CONSELHO FISCAL,
BEM COMO, A REALIZAÇÃO DE ELEIÇÃO DE
NOVA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL PARA
O BIÊNIO 2022/2024, JUNTAMENTE COM
PRESTAÇÃO DE CONTAS BIÊNIO 2020/2021

Os candidatos deverão requerer a inscrição das
chapas até o dia 09/01/2022, enviando para o
WhatsApp número (51) 99974-3590.

A eleição será realizada por meio de voto direto,
em atenção ao estabelecido no art. 53 do Estatuto
Social da Associação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Teutônia, 28 de dezembro de 2021
Sirlei Christ Dummel

Presidente da APANTE

Ações desenvolvidas em 2021 foram apresentadas em tradicional café com a imprensa
ED MOREIRA

E m tradicional café com a imprensa, a
administração municipal de Lajeado apre-
sentou os números, projetos e ações de-
senvolvidas ao longo deste ano. Alguns

dos principais planos previstos para 2022 também
foram explanados pelo prefeito Marcelo Caumo e a
vice-prefeita Gláucia Schumacher. O evento aconte-
ceu na segunda-feira (20/12), no salão de eventos
da Prefeitura de Lajeado.

Foi destacado um incremento de aproximadamen-
te R$ 70 milhões no orçamento anual – de R$ 361
milhões passou para R$ 436.459.600,00. Apresentou-
se os investimentos em obras de ampliação e melho-
rias nas escolas, em projetos esportivos, a criação do
Laboratório de Inovação de Lajeado (Labi-Lá) e o
repasse de recursos para entidades assistenciais do
município, que totalizam R$ 3,1 milhões.

A segunda posição no ranking estadual de com-
petitividade foi celebrada, sendo destacada a con-
dição de melhor cidade de interior gaúcho entre as
que tem população superior a 80 mil pessoas.

A pandemia, agravada no primeiro semestre, foi
pautada como grande desafio já enfrentado pela
gestão. “Foi tenso, estávamos tendo registros eleva-
dos de óbitos e precisamos fazer um esforço gigan-
tesco com o HBB para ampliar leito e equipamentos.
Foi de perder o sono, o momento mais difícil nesses
5 anos de administração”, comenta Caumo. Ele
enfatizou os mais de 300 boletins informativos
produzidos, a realização de 13 mil testes de Covid-
19 e a aplicação de 140 mil doses da vacina.

As principais atividades realizadas em todas as
pastas foram apontadas, entre elas as obras de
pavimentação comunitária, investimentos em espa-
ços públicos, elaboração do projeto da nova orla do
Rio Taquari, inauguração do Centro Vestir & Ser e
os trabalhos do Pacto Lajeado Pela PAZ, que atingi-
ram mais de 13 mil pessoas.

EXPECTATIVA PARA 2022
Caumo e Gláucia projetaram ações para 2022,

com destaque para quatro grandes projetos relaci-
onados as áreas de sustentabilidade, educação,
saúde e inovação. A inauguração do Parque Ney
Santos Arruda foi prospectada, bem com a instala-
ção de nova célula no aterro sanitário, construção
de novo posta de saúde no Bairro São Cristóvão e
construção de uma nova escola de Ensino Funda-
mental no Bairro Moinhos ou Bom Pastor. Obras de
ampliação, revitalização e reformas em diversos
pontos públicos, desde ciclovia até a execução do
trevo da BRF.

O prefeito, entretanto, atenta que não será um
ano de facilidades. “Nós teremos grandes processos
de modernização e informatização, o que liga com
o objetivo de Lajeado ser uma cidade inteligente e
inovadora. Novamente será um ano de dificuldades,
devido a recessão, em que as pessoas terão que
projetar e guardar o dinheiro, porém, como sempre,
faremos o possível para superar”, concluiu Caumo.

Avaliações e projeções foram apresentadas
pelo prefeito Marcelo Caumo

ED MOREIRA

LAJEADO          NEGOCIAÇÃO

Grupo Benoit anuncia compra do Shopping Lajeado
Negociação envolvendo maior centro de compras do Vale do Taquari ocorreu no fim de dezembro

ED MOREIRA

O mercado de negócios do Vale do Taquari das
últimas semanas ficou marcado pelo anúncio da
compra do Shopping Lajeado pelo Grupo Benoit,
formado pela sua rede de lojas Benoit e seu braço
imobiliário Montalar Empreendimentos. A negocia-
ção, oficializada por nota, foi concretizada em 22 de
dezembro.

Com fogos de artifícios soltados em sua loja matriz,
no centro de Lajeado, o grupo varejista celebrou a
compra do Shopping Lajeado, situado às margens da
BR-386. ‘O Vale merece algo melhor. Para nós é um
orgulho contribuir com um empreendimento que
proporciona novas possibilidades, gera empregos e
traz ainda uma melhor qualidade de vida para todos”
disse a diretoria do Grupo Benoit, em nota.

A nova administração revela ter grandes proje-
tos que “prometem surpreender a região“, além de

sinalizar um investimento inicial de aproximada-
mente R$ 15 milhões para reforma do prédio –
incluindo mudança na fachada.

Alterações e inovações em diferentes áreas
também estão sendo prospectadas, porém atenta
para a importância de organização, tempo e inves-
timento em cada etapa do processo de realização.
Os detalhes dos investimentos serão divulgados nos
próximos dias.

Inaugurado em 1994, o Shopping Lajeado teve
diferentes nomenclaturas e proprietários. Até de-
zembro, pertencia a um grupo de investidores: RB
Capital Cia Securitizadora S.A (70%), Multi Shop-
pings FII (24,88%), FII Millenium (4,66%) e Azul
VX FIDC Multissetorial NP (0,44%). O Grupo Benoit,
por sua vez, surgiu em 1971, possui mais de 250
lojas –   no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná –   e 3,7 mil funcionários.

Nova administração revela ter grandes projetos
que “prometem surpreender a região”

ED MOREIRA
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REGIÃO          RETORNO DO ICMS

Poço das Antas tem maior
crescimento do IPM no Vale

Lajeado mantém maior índice da região

DA REDAÇÃO

P oço das Antas subiu 30 posições no
ranking do Índice de Participação dos
Municípios (IPM) para o próximo ano. O
município foi da posição 281 para 251, o

que representa um aumento no IPM de 0,067417
para 0,077402, uma variação positiva de 14,81%.
Com essa porcentagem, o Município é o 7º colocado
no Estado e o 1º no Vale do Taquari em crescimento
do IPM.

Essa elevação de quase 15% significa um recurso
em torno de R$ 1 milhão a mais nos cofres públicos
para 2022, que podem ser investidos em diversas
áreas. De acordo com o Município, o desempenho
no ranking provém dos incentivos da Administra-
ção Municipal ao setor da produção primária, o
desempenho crescente da indústria local e os esfor-
ços no trabalho do PIT, da Educação Fiscal e das
secretarias da Fazenda, Indústria, Agricultura e
Obras. Destaca também o cuidado do Município em
relação ao ICMS, com profissionalização do setor,
investimentos em tecnologia e assessoria.

A prefeita de Poço das Antas, Vânia Brackmann,
comemora. “Recebemos esse resultado com grande
satisfação, pois é reflexo dos grandes esforços do
Município na produção rural, e também o olhar do
Poder Público tanto para os pequenos empresários
quanto para as grandes indústrias, visto que todos
os setores são importantes para nós”, reconhece.
Vânia ressalta, inclusive, que esse recurso a mais
previsto como retorno do ICMS permite investi-
mentos importantes.

MAIORIA DOS MUNICÍPIOS
TEVE CRESCIMENTO

Os índices definitivos foram divulgados em dezem-
bro pela Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul.
O índice define o rateio da arrecadação do ICMS entre
os 497 municípios gaúchos ao longo de 2022. O Estado
repartirá cerca de R$ 9 bilhões entre as prefeituras.

No Vale do Taquari, 27 municípios apresentaram
crescimento do índice, o que representa a maioria.
Completando os 5 municípios com maior cresci-
mento, junto com Poço das Antas, estão Encantado
(9,21%), Cruzeiro do Sul (8,63%), Westfália
(7,36%) e Estrela (5,83%).

Todos os municípios do G7 apresentaram cresci-
mento. Além de Poço e Westfália, cresceram Teutô-
nia (4,13%), Colinas (3,01%), Imigrante (2,29%),
Fazenda Vilanova (1,65%) e Paverama (1,35%).

Por outro lado, oito municípios do Vale apresen-
taram redução do IPM. Sendo eles: Santa Clara do
Sul (-1,93%), Roca Sales (-1,88%), Putinga (-
1,24%), Bom Retiro do Sul (-1,14%), Travesseiro
(-0,98%), Capitão (-0,45%), Doutor Ricardo (-
0,32%) e Tabaí (-0,22%).

Lajeado segue tendo o maior índice da região,
com 0,688713. O município é seguido por Teutônia,
que tem o índice de 0,372473. Em terceiro está
Arroio do Meio, com 0,338649. Em seguida, aparece
Estrela com índice de 0,331009. Completando o Top
5 do Vale, está Encantado, com 0,262709. Mantendo
assim as mesmas posições desde 2019.

lucas@popularnet.com.br

Desde 2009
Faz 13 anos consecutivos que Teutônia é a segun-

da economia do Vale do Taquari pelo Índice de Parti-
cipação dos Municípios (IPM) no retorno de ICMS.
Desde 2009, sempre esteve firme em segundo lugar,
geralmente com crescimento no percentual. Mesmo
assim, a informação ainda surpreende muita gente,
que não acompanha tão detalhadamente esse cenário.

Teutônia oscilou entre terceiro e quarto lugares
entre 2005 e 2008 (veja gráfico). A queda se deve à
emancipação de Westfália (gestão própria desde
2001, com agricultura forte) e o impacto da crise cal-
çadista daquele período.

Primeira vez
Se minha memória estiver certa, foi em 1998 que

Teutônia figurou, pela primeira vez, como segunda
economia regional. Acessei minha memória porque a
Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz) só apresenta
dados a partir de 2003. Teutônia ficou em segundo de
1998 até 2004, quando ocorreu uma queda para logo
a seguir reerguer-se. Em 2022, Teutônia terá o maior
índice da série histórica (2003 em diante).

O que é o índice?
Dos 100% do ICMS estadual, 25% é devolvido pa-

ra as prefeituras. É deste um quarto que sai o retorno
para os municípios. O IPM é o indicador utilizado para
a distribuição destes recursos aos 497 municípios
gaúchos. Sua apuração é atribuição da Receita Estadu-
al, mas as prefeituras podem interpor recursos entre
o provisório e o definitivo.

O índice é como se fosse a fatia dessa “torta”. É o
percentual ou a parte que compete de ICMS para cada
município. Pode parecer estranho, mas na maioria dos
casos o número aparece com zero vírgula algo: por
exemplo 0,372473.

O índice é fruto da média de dois anos dos valores
adicionados fiscais (VAF), área do município, proprie-
dades rurais, VAF da produção primária, renda per ca-
pita, programas de integração, mortalidade infantil e
menor evasão escolar. Quanto melhores os números,
melhor o índice.

O índice de 2022 tomou por base o desempe-
nho do VAF em 2019 e 2020. Mas, neste ano, o
IPM será a base para saber quanto do ICMS virá
para o município.

O que significa um bom índice?
É sinal de acerto na emancipação e na condução

econômica. É mérito do empreendedorismo, da inova-
ção e do trabalho. Cada município da região apresenta
virtudes e potenciais incríveis. Por isso, os bons indi-
cadores regionais fortalecem o Vale.
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REGIÃO          ELEITO POR ACLAMAÇÃO

Sandro Herrmann é o novo
presidente da Amvat

PALOMA GRIESANG

O  prefeito de Colinas, Sandro Ranieri Herr-
mann (Progressistas), foi eleito o novo
presidente da Associação de Municípios
do Vale do Taquari (Amvat). A assem-

bleia ocorreu na sexta-feira (28/12), no Estrela
Palace Hotel. A chapa única foi eleita por aclamação.
Seguindo acordo firmado entre os integrantes da
entidade, para 2022 o presidente deveria ser do
Progressistas, sendo Herrmann o escolhido.

Para o prefeito, assumir a entidade é um grande
desafio, e o foco é dar continuidade ao trabalho que
vem sendo feito de dar protagonismo ao Vale do
Taquari. “A Amvat se posicionou muito bem, e fomos
obrigados a fazer isso novamente em função de dois
anos muito difíceis de pandemia, em que muitas
decisões difíceis ficaram para os prefeitos”, salienta.

Herrmann afirma que o desafio é continuar sendo
proativo em todo o Vale do Taquari. “Existem muitos
projetos que precisam ser acompanhados pela Amvat,
são 38 municípios, esperamos dar conta disso”, avalia.

Ele destaca que a chapa montada é pluripartidária
e que será necessário contar com o apoio de toda a
diretoria e de todos os prefeitos. “Para que possamos
buscar pautas proativas, que realmente sejam do
interesse dos municípios e que possamos trabalhar
isso, sempre pensando a nível regional”, considera.

Mesmo com o foco regional, ele salienta que cada
prefeito não pode esquecer do seu município. “Esta-
remos à disposição de todos eles, para que a repre-
sentatividade da Amvat possa acompanhar os
prefeitos nas suas demandas, tanto em Porto Alegre,
quanto em Brasília. Sabemos que é importantíssimo
ter o apoio de uma associação tão forte”, conclui.

Herrmann afirma que um dos objetivos a se buscar
é a unidade da região. “Precisamos da participação de
todos os municípios. Somos um Vale fértil, de produ-
ção de alimentos, de cooperativas, um Vale em Cres-
cimento no turismo e na economia. Precisamos dar
continuidade nisso e nada melhor do que ter uma
associação coesa e participativa”, reforça.

Ele salienta ainda a necessidade de manter o
espírito associativista dos membros. “Isso vamos
fazer, convidando todos os prefeitos a participar da
associação e dando um retorno individual a cada
prefeitura nas suas demandas próprias”, pontua.

O prefeito salienta que a Amvat é o braço político
das decisões que precisam ser tomadas no Vale do
Taquari. “Precisamos estar a frente, sempre em
contato com as esferas estadual e federal, porque
sabemos que esse tipo de decisão que faz a evolução
e desenvolvimento aconteça de forma mais rápida
ou menos rápida”, pontua.

Presidente - Sandro Ranieri Herrmann (Progressistas)
– Colinas
1º Vice-presidente - Elmar André Schneider (PTB) –
Estrela
2º Vice-presidente - Álvaro José Giacobbo (MDB) –
Doutor Ricardo
1º Secretário - Edmilson Busatto (MDB) – Bom Retiro do
Sul
2º Secretário - Jarbas Daniel da Rosa (PDT) – Venâncio
Aires
1º Tesoureiro - Danilo José Bruxel (Progressistas) –
Arroio do Meio
2º Tesoureiro - Tiago Manoel Ferreira Michelon (PL) –
Vespasiano Corrêa

Conselho Fiscal

Titulares
Celso Aloísio Forneck (PDT) – Teutônia
Fábio Alex Mertz (Progressistas) – Marques de Souza
Jonas Calvi (PTB) – Encantado

Suplentes
Francisco David Frighetto (PSL) – Anta Gorda
Jari Hunhoff (PSDB) – Capitão
Paulo Gilberto Schmitt (Progressistas) – ProgressoNova diretoria da Amvat foi eleita por aclamação

AVALIAÇÃO DE 2021
Antes de passar a presidência para Herrmann, o

prefeito de Santa Clara do Sul, Paulo Kohlrausch
(MDB), presidente em 2021, fez uma retrospectiva
das ações da entidade no ano. Em 2021, foram reali-
zadas 26 assembleias, sendo virtuais e presenciais.

Diversos temas figuraram na pauta da Amvat,
com destaque para a pandemia, infraestrutura,
turismo, agroindústria e programas e recursos
estaduais e federais. A entidade realizou ainda
eventos com autoridades estaduais e federais e
representantes de setores econômicos.

O presidente salientou ainda que foram feitas
melhorias administrativas, além de um novo site
com banco de dados e um evento especial dos 60
anos da entidade. Kohlrausch salientou que não foi
um ano fácil, mas que teve o trabalho de uma
diretoria comprometida, que foi responsável pelo
crescimento da Amvat.

Ele reforçou o trabalho coletivo de todos os
prefeitos, exaltando a unidade. “A unidade é funda-
mental, para construirmos juntos uma região me-
lhor, a responsabilidade é de cada prefeito”, afirma.
Segundo ele, daqui para frente a perspectiva é de
andar com mais segurança para desenvolver a
região, unindo cada vez mais os municípios.

Sandro Herrmann (e) presidirá a Amvat em 2022

FOTOS: PALOMA GRIESANG

REGIÃO          VOLUNTARIADO

Repraas realiza doação
de 1 tonelada de
ração à Apampa

CARLA BECKMANN

A Rede de Proteção Ambiental e Animais de
Teutônia (Repraas) realizou, na tarde de se-
gunda-feira (27/12), a primeira entrega de
rações para entidades que possuem cães em
lares temporários da região. A primeira asso-
ciação contemplada com 1.000 kg de rações
foi a Associação Protetora dos Animais do
Município de Poço das Antas (Apampa). No
total, três entidades da região serão benefici-
adas com a doação.

Vladimir da Silva, presidente da Repraas,
explica como foi planejada a ação. “A partir
deste ano, que passamos a trabalhar mais
[contra] o tráfico de animais silvestres na
região de Canoas e Esteio, pensamos em aju-
dar as entidades aqui do Vale do Taquari.
Estamos contemplando a Associação de Poço
das Antas com essa destinação porque eles
realizaram um trabalho socioambiental muito
importante no município”, ressalta.

Em 2022, mais duas entidades serão contem-
pladas. “Uma das associações que queremos
ajudar é a Apave de Paverama e a entidade de
Bom Retiro do Sul”, explica.

A Associação Protetora dos Animais do Mu-
nicípio de Poço das Antas (Apampa) foi a primei-
ra entidade beneficiada com a ação. Daniela
Brönstrup, presidente da Apampa, agradece a
Repraas pela ação. “Essa doação vai ajudar a
manter os animais que estão em lares temporá-
rios e alguns que alimentamos na rua. Agrade-
cemos muito a Reprass porque o trabalho
voluntário é muito difícil, toda ajuda é bem-
vinda”, avalia.

Adriana Borgelt, vice-presidente, retrata a
luta diária da associação. “É um presente de
Natal e de Ano Novo para a entidade. Nós traba-
lhamos de forma totalmente voluntária. É a força
e o amor que nós temos pelos animais. A entida-
de existe há dois anos. Possuímos cerca de 15
animais em lares temporários. Estamos muito
contentes e felizes com a doação”, salienta.

A população pode ajudar a Apampa de diver-
sas maneiras. “Primeira coisa seria castrando os
seus animais para tentarmos evitar essa prolife-
ração desregulada de bichos. Outra maneira é
através de doações de rações e medicamentos”,
explica Adriana.

Entrega foi realizada na sede da Reprass

CARLA BECKMANN
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FOLCLORE

Grupo de Danças fecha
ano com agradecimento

LUCAS LEANDRO BRUNE

A noite do dia 18 de dezembro de 2021 mar-
cou o encerramento e a celebração das principais
categorias do Grupo de Danças Folclóricas de
Estrela. O Lar do Jovem recebeu os casais titula-
res e esperas das categorias Especial, Oficial A e
Oficial B. O jantar teve mensagem de pastor e
padre, homenagens e até a presença de banda.

Houve intenso agradecimento pela retomada
das atividades após o alívio das restrições impos-
tas pela pandemia. Afinal, foram mais 110 ensai-
os e de 30 apresentações nos quatro meses finais
do ano, com destaque para os shows na Estrela
Multifeira. Agora, os preparativos já se concen-
tram para o Festival do Chucrute, que deverá ser
retomado em maio, após dois anos de interrupção.

A pesquisa realizada pelo instrutor Andréas
Hamester mostra a força do coletivo. É o mais
antigo grupo do Brasil (68 anos) e o maior do
mundo em número de dançarinos (são 450).
“Estamos maiores do que antes da pandemia”,
celebra. São dançarinos de 3 a 90 anos em 12
categorias. “Se os grupos principais têm 54 dan-
çarinos e 53 reservas, há reposição garantida no
juvenil e no infantil”, confirma.

O Grupo de Danças Folclóricas de Estrela leva
espetáculo com o autêntico folclore germânico,
com lindos trajes típicos de diversas regiões da
Alemanha. Já foram mais de 700 cidades visitadas
em 10 estados do Brasil e 14 países da América
Latina e da Europa. “Conviver em grupo é fan-
tástico e super divertido”, exalta Hamester.

A presidente da Comunidade Evangélica de
Estrela, Aneli Sehn, e o coordenador Enio Schwin-
gel destacaram o convívio em espírito familiar, a
atividade saudável oferecida aos jovens e os
momentos divertidos.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Jantar serviu para agradecer pela retomada das
atividades

Andréas Hamester anuncia novos desafios
para o ano que inicia

ESTRELA         ESCRITA INCLUSIVA

Jovem estimula
inclusão e
conhecimento
por meio da
literatura

DA REDAÇÃO

O bservando com um olhar atento a pande-
mia da Covid-19, é possível conhecer
histórias inspiradoras, como a de Ketlin
Tainara Schneider (27). A estrelense, e

recém-formada em Gestão de Recursos Humanos,
é autora do livro “A borboleta que aprendeu a voar
sozinha”.

Por pertencer ao grupo de risco por conta de sua
deficiência intelectual leve, Ketlin teve seu contrato
de trabalho rompido em março de 2020 e precisou
ficar em casa. Reacendeu então, uma paixão antiga
e se pôs a trabalhar no seu primeiro livro.

Foram nove meses de dedicação até que em de-
zembro do mesmo ano entrou em contato com seus
ex- mentores, Mama Brito e Clemilda Thomé, residen-
tes de Curitiba. Thomé, acompanhado de sua equipe,
presenteou Ketlin com a produção de seu e-book.
Graças ao lançamento e popularização de sua obra,
pôde arrecadar o suficiente para a impressão do livro.

A autora conta que após fazer aparição na RBS
TV, diversos pais, cujos filhos têm algum tipo de
deficiência, compraram seu exemplar para poder
entender e ajudá-los de alguma forma. Lembra de
uma mãe do Pará que comprou para ajudar sua filha
de 12 anos que também tem deficiência intelectual.

Ketlin fez uma palestra na La Salle em Estrela,
sua antiga escola, e diz que tem o propósito de
alcançar as pessoas também com sua voz, em dife-
rentes espaços, como empresas e escolas. O objetivo
é instruir os públicos a conviver com pessoas com
deficiência, sem colocá-las em uma “caixinha de pré
conceitos”. “O preconceito social infelizmente ainda
existe nos lugares e pessoas. Eu quero, com toda
minha força de vontade, poder mudar isso tudo
porque não se aguenta mais” declara.

A jovem acredita que seu dom foi dado por Deus
e tem como grande inspiração o psiquiatra e escritor
brasileiro Augusto Cury. Entende que seu dever é
ajudar não somente pessoas que tem a mesma
deficiência que a sua, mas também aqueles que têm
depressão e ansiedade, compartilhando suas vivên-
cias por meio da escrita.

Ketlin se formou em Gestão de Recursos Humanos
em novembro deste ano

Quem quiser adquirir o e-book de
Ketlin, podem fazer contato pelo telefone
(51)994795436 ou pelas redes sociais da
escritora. O exemplar custa $40,00.

ARQUIVO PESSOAL

REGIÃO          VOLUNTARIADO

Rotary de Teutônia realiza ação de Natal em escola de Paverama
DA REDAÇÃO

O Rotary Club de Teutônia realizou, no dia 17 de
dezembro de 2021, uma ação natalina na Escola
Municipal de Ensino Fundamental Criança Feliz de
Paverama. A manhã foi marcada por muita solida-
riedade, abraços e sorrisos das crianças ao recebe-
rem dos padrinhos rotarianos, acompanhados pelo
Papai Noel, uma sacola de presentes de Natal. As
monitoras também receberam brindes.

O presidente do Rotary Club de Teutônia, Valdir
Nicolau Utzig, ressalta a importância da ação. “Ela
fortalece o espírito natalino, que com a chegada do
Natal, renova as esperanças em dias melhores e
transforma, de alguma forma, a vida das pessoas
presentes no evento, fazendo jus ao atual lema
rotário ‘Servir para transformar vidas’”, explica.

Alunos da EMEF Criança Feliz receberam
presentes de Natal dos voluntários

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          CAMPANHA “TEUTÔNIA 40 ANOS, PREMIAÇÃO EM DOBRO”

Teutoniense é contemplado
com vale-compras de R$ 58 mil
Além do sorteio principal também foram conhecidos os ganhadores dos seis vale-
compras de R$ 1 mil cada e premiadas as dez vitrines destaques da campanha de Natal

DA REDAÇÃO

N a noite de terça-feira
(28/12) ocorreu o último
sorteio da campanha
“Teutônia 40 anos, premi-

ação em dobro”, realização da Pre-
feitura de Teutônia com apoio da CIC
Teutônia. Em evento realizado no
Auditório 03 da entidade empresa-
rial, em formato de live no Facebook
e Instagram da CIC Teutônia, foram
conhecidos os ganhadores do vale-
compras de R$ 58 mil (em substitui-
ção ao tradicional veículo zero-qui-
lômetro da promoção) e outros seis
vale-compras no valor de R$ 1 mil
cada, a serem usufruídos nas empre-
sas de Teutônia.

O ganhador do vale-compras de R$
58 mil foi Jeferson Rodrigo da Costa,
de Teutônia, com cautela recebida na
Rede Super. Já os vale-compras de R$
1 mil foram para Valério Gehm, de
Teutônia, com cautela recebida na
Prefeitura de Teutônia; Lira Lorenz, de
Teutônia, com cautela do Super Zart;
Jenifer Rex, de Teutônia, com cautela
do Super Zart; Mildi Wilsmann, de
Teutônia, com cautela da Prefeitura de
Teutônia; Ivete Pech Machado, de Teu-
tônia, com cautela da Rede Super; e
Neri Costa da Silva, de Teutônia, com
cautela da Rivin Calçados.

Além desses sorteios, também
ocorreu premiação das dez vitrines
destaques da campanha “Neste Natal,
deixe sua vitrine legal”. Considerada
a maior campanha da região, foram
distribuídos 967,9 mil cupons no
período de 02 de agosto a 24 de
dezembro, tendo a participação de
160 empresas. Autorizada pela Lei
Municipal n° 5.577/2021, foram cin-
co sorteios, totalizando 80 prêmios
que somam mais de R$ 113,6 mil.

“Com esse sorteio encerramos
um ano bastante conturbado, espe-
cialmente no seu início, quando a
Covid-19 se agravou e o nosso co-
mércio teve que fechar, as pessoas
tiveram que ‘se recolher’, o que nos
causou bastante preocupação. Agora
sim vislumbramos uma melhora
significativa, muito graças à partici-
pação da comunidade que se vaci-

nou, com uma ‘luz no fim do túnel’
para o ano de 2022”, destacou o
prefeito de Teutônia, Celso Aloísio
Forneck.

O chefe do Executivo ainda valo-
rizou a participação das empresas e
expressiva distribuição de cautelas,
bem como o montante em prêmios
que beneficiaram 80 pessoas. “La-
mentavelmente não conseguimos
entregar o carro em virtude do pro-
blema enfrentado pelo mercado.
Fizemos duas licitações e ambas
foram desertas, com nenhuma em-
presa apresentando proposta para a
compra do Renault Kwid”, destaca.
O prefeito explica que uma terceira
licitação seria muito próxima da
data do sorteio, com dificuldade de
prazo para entrega do veículo. “Ain-
da assim é um excelente prêmio de
R$ 58 mil em dinheiro, com o ganha-
dor podendo decidir onde investir,
como na compra de um automóvel
ou de material de construção, desde
que seja dentro do município de
Teutônia”, concluiu.

 GANHADOR DECIDE ONDE INVESTIR OS R$ 58 MIL  PARCERIA
O presidente da CIC Teutônia, Airton

Roque Kist, enalteceu o trabalho con-
junto. “Ficamos muito felizes com a
parceria do Poder Executivo Municipal,
que acreditou no projeto apresentado
pela CIC para valorização do comércio
local, incentivando a comunidade a
efetuar suas compras em Teutônia”,
declara. Segundo Kist, houve acréscimo
de aproximadamente 50% em valor de
vendas em relação ao ano de 2020.
“Possivelmente, reflexo, também, da
antecipação da campanha em virtude
de todo contexto ocasionado pela pan-
demia. Apesar de todas as dificuldades
ao longo de 2021, estamos muito felizes
com os resultados alcançados”, avaliou.

Para participar da campanha “Teu-
tônia 40 anos, premiação em dobro”,
consumidores, usuários de serviços e
contribuintes municipais receberam
cupons a cada R$ 100,00 em documen-
tos fiscais. Produtores rurais também
receberam cupons a cada R$ 200,00 em
documentos fiscais emitidos, os quais
deviam ser retirados no Setor de ICMS
da Prefeitura de Teutônia.

1º lugar – Loja Dindo e Dinda – Vale-compras de R$ 1.000,00
2º Lugar – Trilha da Moda – Vale-compras de R$ 900,00
3º lugar – Agrocenter Languiru Bairro Languiru – Vale-compras de R$ 800,00
4º lugar – Loja Linda – Vale-compras de R$ 700,00
5º lugar – Armazém Erva Doce – Vale-compras de R$ 600,00
6º lugar – Divino Charme – Vale-compras de R$ 500,00
7º lugar – Loja Certel Móveis – Vale-compras de R$ 400,00
8º lugar – Agrocenter Languiru Bairro Canabarro – Vale-compras de R$ 300,00
9º lugar – Loja Ortobom – Vale-compras de R$ 200,00
10º lugar – Loja Marli Modas e Estilo – Vale-compras de R$ 100,00

CELSO ALOÍSIO FORNECK

AIRTON ROQUE KIST

Cada empresa destaque recebeu troféu e valor em vale-compras

Autoridades e representantes auxiliaram no sorteio

FOTOS: CARLA BECKMANN



QUARTA, 5 de JANEIRO de 202218 FOLHA POPULARESPORTES

TEUTÔNIA          APÓS ANOS DE ESPERA

Atletas comemoram anúncio da
recuperação da Ladeira Mãe

Expectativa é de que atletas voltem a frequentar a ladeira

Atletas de Downhill pediam, há muitos anos, o recapeamento asfáltico da ladeira
de Linha Harmonia, uma das mais famosas e mais rápidas do mundo

PALOMA GRIESANG

U ma obra muito aguardada
deve sair do papel no próxi-
mo ano em Teutônia: o reca-
peamento da estrada de

Linha Harmonia, também conhecida
como Ladeira Mãe, utilizada mundial-
mente para prática de Skate Downhill, e
que também serve como acesso ao pon-
to turístico Lagoa da Harmonia.  O traje-
to que interliga Teutônia com o
município de Colinas também receberá
pavimentação asfáltica, o que totaliza
uma obra com extensão de 2.756 metros.

A obra será possível por meio de
recursos do Programa Pavimenta RS.
O total que será encaminhado a Teu-
tônia é de R$ 1.293.737,18. O recape-
amento da ladeira é uma obra
aguardada há anos pelos atletas que
praticam downhill no local. A Ladeira
Mãe é considerada a mais rápida do
mundo a receber competições, já ten-
do sido palco de quebra de recorde
mundial, atingindo a velocidade de
120km/h na descida. Porém, o asfalto
danificado prejudica a prática do es-
porte e era um risco aos atletas.

O atleta teutoniense Dida Arendt
reforça que são quase 15 anos de aguar-
do por uma solução, assim, o anúncio é
o maior presente que poderiam rece-
ber. “Acredito que vai voltar a ter aque-
les grandes eventos, com muitas
pessoas, porque agora vai ser mais fácil
a prática do esporte ali”, avalia.

Ele acredita que isso vai atrair os
atletas e visitantes de fora. “As pesso-

as de fora não vinham porque tinha o
asfalto velho, acho que agora vão
voltar a vir”, opina.

Com o anúncio da obra, a prefeitu-
ra confirmou a realização do Campe-
onato Mundial em 2022. Dida avalia
que será algo épico, o primeiro no
asfalto novo. “Não tenho palavras
para descrever a nossa alegria. Pois é
muito importante para nós atletas
esse recapeamento”, afirma. Ele sali-
enta que será algo bom também para
a cidade, pois vai atrair turistas. “Vai
girar a economia da cidade”, pontua.

O atleta agradece e parabeniza a
administração municipal, incluindo o
secretário Luias Wermann, o subsecre-
tário Pablo Chrestani, o prefeito Celso
Forneck e a vice-prefeita Aline Röhrig
Kohl por terem buscado o recurso para
possibilitar a obra. “Obrigado por te-
rem conseguido essa façanha. Já 15
anos que as administrações prometi-
am e não conseguiam, então é uma
coisa que tem que ser salientada. Vai
ficar marcado para sempre”, pontua.

O atleta Carlos Guto Paixão, que
atingiu os 120km/h na ladeira, cele-
brou o anúncio da obra em sua conta
no Instagram. Ele salientou a dificul-
dade que foi atingir a marca com o
asfalto tão deteriorado, e falou sobre
a expectativa para 2022. “Vamos ter
o campeonato e algo que nunca foi
feito no Brasil, um evento de TOP
Speed”, escreveu. E ainda comemo-
rou: “tudo perfeito, tudo se encaixan-
do, Deus é bom com nós o tempo todo”.

TRABALHANDO NO SILÊNCIO
O prefeito de Teutônia, Celso For-

neck, salienta que o trabalho do Mu-
nicípio para obter os recursos foi feito
no silêncio, para que não tivesse ne-
nhuma interferência política. Ele ex-
plica que o programa do Governo do
Estado foi aberto em julho, quando a
administração inscreveu o projeto.

O prefeito explica que os dois gran-
des focos do governo estadual eram o
turismo e interligar todos os municípios
com asfalto. “Então, quem apresentasse
um projeto que atendesse esses dois
princípios teria 35 pontos”, conta.

Assim, o projeto, que asfalta a estra-
da que interliga Teutônia a Colinas e a

ladeira que atrai turistas, casou as duas
ideias. “Tenho que louvar muito nossa
equipe de engenheiros que fez um
trabalho espetacular”, destaca. Ele sa-
lienta também o trabalho da equipe de
projetos no encaminhamento, e a su-
pervisão do subsecretário Pablo que
acompanhou o andamento da pauta.

O prefeito agradece também ao
deputado estadual Dirceu Franciscon
(PTB) que soube da demanda, e aju-
dou a melhorar o projeto, além de
acompanhar visitas. Presta agradeci-
mento também ao secretário de Arti-
culação e Apoio aos Municípios Luiz
Carlos Busato.

O estado de conservação ruim era um risco para a prática esportiva

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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TEUTÔNIA          ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

Histórias de quem faz
o Abertão acontecer

CARLA BECKMANN

O  esporte é uma prática que reúne diversas
pessoas, mas que possuem objetivos
semelhantes: exercitar o corpo, a mente
e se divertir. Organizar um evento espor-

tivo deve ter como primeira intenção promover
esses sentimentos. Para estruturar um campeonato
ou torneio é necessário organização e responsabi-
lidade do planejamento à execução. Quando se trata
de organização em eventos, Nestor Leonhardt (59)
e sua equipe são exemplos no Aberto de Verão da
Languiru.

Nestor trabalhou no setor financeiro da Coope-
rativa Languiru de 1978 a 2002. Após esse período,
iniciou sua jornada em outro setor: na Associação
de Funcionários da Languiru, onde soma 19 anos
de caminhada. “Minha vida toda foi praticamente
na Cooperativa Languiru e associação”, destaca.

Na associação, ele cuida de toda parte adminis-
trativa. Já no Aberto de Verão da Languiru, é res-
ponsável pela parte funcional, contratando diversas
pessoas para atuarem no evento de sextas à noite.
“Os serviços para o Abertão não são só na sexta-
feira, começa no início da semana já”, enfatiza.

Mais de mil pessoas passam pelo local nas noites
de Abertão. Nestor e sua equipe administram o
evento para que todos que prestigiam os jogos e as
festas sejam bem atendidos. “A gente se preocupa
com tudo para que nada [de errado] aconteça”
ressalta.

Para ele, todos as edições são marcantes. “Quan-
do começa e depois termina, a gente já tem saudade.
Todos são importantes pelo fato de reunir famílias
e jogadores. É gratificante. Além do esporte eles
também gostam de frequentar a associação, que é
um lugar bem cuidado”, avalia. Os shows são outras
ações que chamam a atenção do público. “Tudo se
junta, é o lazer” salienta.

Durante a pandemia, foi difícil assimilar a nova
situação que o mundo se encontrava. “Mas todo
mundo entendeu e aceitou. Que bom que aos pou-
cos está voltando ao normal, tanto é que o nosso
Abertão já começou de novo e vai se estender até
março. Torcer para dar tudo certo”, frisa.

A mensagem que Nestor deixa para as equipes
e frequentadores do evento é que venham para a
associação se divertir. “Sempre queremos atender
todo mundo da melhor forma possível, queremos
ter a segurança e tranquilidade para que todos
venham curtir um futebol e se divertir. Esse é o
nosso objetivo, ser um evento esportivo e de lazer
também”, declara.

Ele reforça ainda que o Abertão é importante
também porque reúne equipes, empresas e princi-
palmente o nome da Languiru. “Estamos represen-
tando uma empresa, esse evento é um espelho da
Cooperativa Languiru. Tomamos sempre o cuidado
para que a imagem da Languiru seja sempre bem
vista pelos municípios e região”, conclui.

UMA MÃO AJUDA A OUTRA
Paulo César da Costa (45) e Raimundo Joner (61)

fazem parte da equipe na associação. Costa, mais
conhecido como César, trabalha na associação há 31
anos. Já Joner, ou melhor, Raimundo, soma 28 anos
de associação. A dupla é responsável pela organização
e limpeza da copa nas sextas à noite. Eles destacam
que se divertem e entram no clima do evento. “Esta-
mos mais aqui do que em casa”, ressalta César.

Eles iniciam os serviços já no início da semana. Nas
sextas-feiras só vão para casa quando já está amanhe-
cendo. Uma recordação marcante da dupla foi quando
faltou bebidas na copa durante a madrugada de festa.
“Tivemos que ir comprar”, relembra César.

O que César e Raimundo desejam para as equi-
pes é que venham com o espírito de competitivida-
de para jogar e, após isso, se divertir nas
programações musicais.

Raimundo (e) e César (c) são responsáveis pela copa do Abertão

Nestor trabalha há 19 anos na Associação
de Funcionários da Languiru

ARQUIVO PESSOAL

CARLA BECKMANN

gilberto@agea.com.br

“Invita o dible
Lembrei de uma escola informal que con-

tribuiu para a minha formação. Chamava-se
Ferrador e era, na verdade, um time amador
de futebol. Coisas de uma Bagé que vivi a
partir de 1955. A história é singela e vale a
pena repeti-la com os desejos de um novo
ano de alegria e paz.

A Chácara das Pereiras, em Bagé, tinha um
campo de futebol singular. De tão desnivela-
do, obrigava o lateral do time da “parte de
baixo” a vencer um aclive e tanto até chegar
esfalfado ao ataque.  Apesar de precário, era
o Maracanã de uma gurizada orgulhosa da-
quele retângulo torto, dividido em dois triân-
gulos por uma estradinha. E mais ainda das
refregas nos domingos.

Lembro com respeito de Adão Caranguei-
jola, ferreiro de profissão, administrador, co-
ordenador, jogador bissexto, treinador e pre-
sidente onipresente do Ferrador, o time mais
representativo do lugar e arredores.

Não fui um talentoso Atlas a carregar a
turma nas costas. Mantinha-me na equipe
sendo um jogador de ações corretas, marca-
das pela discrição. Por isso, pude guardar as
emoções de jogar num campo de traves envi-
esadas, que guardavam uma surpresa mortal
para os neófitos: no escanteio, se chutásse-
mos direto, as chances do gol olímpico eram
pra lá de reais.

“BLITZKRIEG”. O “Ferrinho” era cheio de
segredos. Relembro outros.

Escolhíamos sempre a parte de baixo do
campo para iniciar a partida e “dávamos tudo
de nós”, como dizem os boleiros de hoje. No
segundo tempo, favorecidos pelo declive,
exercíamos uma carga intensa e contínua ins-
pirada na “blitzkrieg” que nos assombravam
nos filmes de guerra das matinês.

“Invita o dible!”, rugia Carangueijola. Or-
dem essencial para que virássemos gladiado-
res do ludopédio. Com o estímulo, eu dividia
a bola com a energia de um intrépido comba-
tente dos 300 de Esparta. Era seguir o rotei-
ro: assédio inclemente, bufar, resfolegar até
levar de roldão o restolho de resistência do
adversário. O “Ferrinho” era fogo.

Lembro dessas histórias após retornar ao
Ferrador tão precioso à minha infância e ju-
ventude e ser surpreendido por encontrar
uma escola no local. Confesso a emoção de
vê-lo transformado no campo da semeadura
de novos sonhos. Santa evolução! Não espe-
rava que um lugar mágico para mim, amigos
e companheiros virasse o campo da educação
de centenas crianças e adolescentes.

Show de bola! Enquanto o novo Ferrador
ensina e gurizada evitar os perigosos da vida,
nós, alunos da escola improvável, carrega-
mos para o nosso sempre as lições de solida-
riedade, trabalho em equipe e humildade.
Aulas essenciais para admitir erros, corrigi-
los e construir o novo. Protocolos do refina-
mento interior.

Valeu, mestre ferreiro! Hoje, quando a
carga é grande, não fujo, “invito o dible!”



Duas crianças demonstraram, no dia
12 de dezembro de 2021, como é possí-
vel torcer pacificamente. Com a cabeça
pura e livre de pensamentos preconcei-
tuosos, Arthur e Joaquim estavam para-

dos lado a lado à beira do alambrado
torcendo para seus respectivos times.
Essa imagem confortou o coração de
muitos adultos, como o de Hinnah e
Patrícia. “Essa imagem me parou uns 10
minutos. Quando eu tinha aquela idade
eu não via a hora de passar no ensino
confirmatório, porque passando pela
confirmação e sabendo chutar uma bola,
já seria um grande passo para poder
jogar no segundinho. Era um sonho nos-
so daqui”, recorda Hinnah.

Quando criança, ele estava na comuni-
dade da Berlim nos sábados e domingos.
“Pés descalços, com espinhos do grama-
do, mas era o que movia a gente pra cá. Eu
vinha feliz e ia feliz pra casa”, relembra.

Hoje em dia as crianças se divertem
com outras coisas, como celulares e
televisões. “Na época, nós éramos felizes
com uma bola. Eu gostaria muito que
essa nova geração fosse similar a nossa.
Gostar de vir para o clube, trabalhar e se
associar pelo clube, pelo bem da comu-
nidade como um todo”, deseja Hinnah.

Patrícia e Robson herdaram a paixão
clubística de seus pais, e querem passar
o legado para os seus futuros filhos. “São
dois clubes muito parceiros. Nunca houve
alguma discussão entre as torcidas. Ele
se sente em casa lá e eu me sinto em casa
aqui também”, ressalta Patrícia. Hinnah
foi muito bem recebido no clube de sua
amada. “Eu tenho um carinho gigantesco
por todos que estão lá”, destaca.

REGIÃO          FUTEBOL AMADOR
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Unidos pelo amor, separados pela paixão

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

Maurício Wermann

O atual governo
tem carta na manga

que consiga reverter
o quadro negativo?

LEIA MAIS          

CARLA BECKMANN

E m muitos casos, o futebol vai
além da prática esportiva. A
modalidade possui um grande
potencial de socializar indiví-

duos e despertar sentimentos em quem
pratica ou torce. Nas cidades dos interi-
ores essa emoção é mais forte, a chama-
da paixão clubística.

O coração de Patrícia Lúcia Bagatini
(38) bate no mesmo ritmo de Robson
Hinnah (39) há quase 11 anos. A afinida-
de entre os dois foi imediata e começa-
ram o namoro. Mas eles não demoraram
para perceber que havia um detalhe que
não combinava: Patrícia é torcedora
fanática do Boavistense; Hinnah é admi-
rador do Juventude da Berlim. A separa-
ção feita pela rivalidade, ainda que
momentânea nos jogos, é regada de
muitas risadas e brincadeiras.

Patrícia praticamente “nasceu” no
Boavistense. Seu pai já foi treinador e
presidente do clube. “Quando o pai ga-
nhava algum título levava eu e minha
irmã para dentro do campo”, relembra.
Além do amor ao clube do coração, tam-
bém é praticante do esporte. Há 25 anos
começou a jogar futebol. “Joguei campe-
onatos por todos os lados”, explica.

A história de Robson Hinnah com o
Juventude não é diferente. Hinnah se
criou nos campos do verdão desde “piá”.
Quando jovem foi jogador do time, mas
uma lesão paralisou sua participação
nos gramados. Mesmo não jogando
mais, sempre está envolvido na comuni-
dade e ajudando nas ações do clube.

Foi durante esse período de jogos
que o casal se encontrou. Antigamente,
a equipe de Boa Vista do Sul participa-
va de campeonatos da Serra. “Não
tinha muita ligação, mas depois que
começamos a namorar, começaram a
nos encontrar pelos caminhos dos
times também”, explica Patrícia. A pri-
meira vez que Hinnah tocou na mão de
Patrícia foi em um jogo no campo do
Juventude da Berlim.

Atualmente, o casal está construindo
sua casa em Boa Vista do Sul. “Hoje, meu
vínculo é maior com eles”, destaca Hin-
nah.  A relação futebolística do casal é
pautada pelo respeito. Nos jogos entre
Juventude e Boavistense, ele fica mais
quieto, já ela vai para a torcida organiza-
da – Gaviões do Alambrado.

DOMINGOS TRACIONAIS
Para o casal, os domingos de jogos

são tradicionais. Com a pandemia,
houve a paralisação das competições,
o que causou um estranhamento na
rotina. Patrícia ressalta que a retoma-
da reuniu famílias e amigos outra vez.
“É muito mais que futebol, envolve
toda comunidade. Em lugares peque-
nos, é uma forma do pessoal se dis-
trair. Não é só futebol, é uma reunião
entre amigos” frisa.

Após a retomada do futebol ama-
dor, os almoços em família de domin-
gos foram transferidos para os salões
sociais das comunidades. Atualmente,
o casal participa das diretorias dos
clubes. “Quando precisa ajudar em
algum evento ajudamos”, explicam.

Para Patrícia, a competição de
2021 foi um pouco diferente. Ela não
estava na diretoria, apenas na torci-
da organizada do Boavistense. “A
torcida foi um pouco mais forte do
que nos outros anos, então, marcou
muito”, ressalta.

Hinnah viveu de uma forma mais
intensa. “Era segunda, terça, quarta,
ali eu vi ‘opa, a pandemia baixou e a
rotina dos clubes está voltando ao
normal’. Eu via em casa lista de
compras, lista de escala para even-
tos, isso foi algo diferente para
mim”, avalia.

RIVAIS SIM, INIMIGOS NUNCA
Diferente do Juventude, que possui

ginásio e gramado no mesmo local, o
Boavistense sofre com essa pendência.
“Não temos tantos sócios, não temos
tanto dinheiro em caixa, precisamos de
apoio para construir nossa sede”, enfa-
tiza Patrícia. Em um jogo no Juventude,
o casal e mais alguns amigos organiza-
ram uma rifa para arrecadar fundos
para instalar um telhado no pavilhão
do Boavistense. “Era o jogo rolando e
nós focados em vender, e depois ver
eles dando a volta olímpica foi bem
bacana”, recorda Hinnah.

Antes da decisão entre Juventude
e Boavistense na Copa Aslivata 35
anos – Taça da Amizade, o pai de
Hinnah, ex-presidente do Juventu-
de, pediu para o filho para qual time
ele torceria, ele respondeu: “Pai, eu
vou pegar meu rádio e vou colocar
no jogo do Grêmio e me concentrar
para nós não cair para a segundo-
na”, conta.

FUTURO DO AMADOR

A relação futebolística do casal é pautada pelo respeito

CARLA BECKMANN
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